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M E l H O R C A R N A V A L D [ S E M P R E
¡assinalou a come.moraçao das bodas de ·diamante

tríbuíção dos grupos de jo­
vens da Escola Secundária de
'Loulé que, acompanhando os

carros alegóricos, de,ra.;n ¡de¡..
susadá animação ao cortejo
carnavalesco com a sua con-

tagi¡anlte aleqria, danças e

cantares, oandizente,s ·com os

trajO's que envergavam, pro­
porcionando um espectáculo
alegre, gracioso e diverti:do.

Trata-se, de' uma' inicia:tiva
que resultou em pleno e

que, por isso rræsmo, mere-

brilhantecnente as festas car­

navaíescas de 1981.
Efectivamentel, os largos

milhare's de forasteiros que
encheram al Avenitlla José da
Costa Mealha, contribuíram

para a animação, de, uma fes­
ta que. facilmente adivinha
ter agradado à maioria dias
nossos visitantes porquanto
eram patentes as exteríoríza­
ções de alegria estampados
em cada rosto.

De realçar al preciosa eon-

A fama que o nosso �ar­
naval de há muito vem dis­
frutando; o facto de este ano

se terem comemorado, as

BI.)d!as de Diamante; o nível

�tingido pelos carros alegÓ-ri.­
COIS que partlciparam no cor­

so' 'e a favorável cireunstân­
cia de não ter chovi'db ;(epe­
sar de a chuva estar sendo
de'sejadla, por todos nós) con­

tribuíram decidildamente para
que se conñrrnasse os prog­
nósticos de que resultariam

ce ser aplaudida a mãos æn­

bas, não apenas pelos resul­
tados imedatamente eonse­

guidos como ainda (e prin­
CÍtpalmenil:e) pelas repereus­
sões que há-de vir a ter em

anos futuros, através da prá-
(contínua na pág, 6)O funcionamento

da lota do porto
da Baleeira (Sagres)

Projecto - Piloto
de reanimação i do termalismo português

O ',tJerunaŒiismo 'PQrtu�uês VIaii'
lalcltlilVa,r. lamlilmaç:ã;o em um pro­
jleJcDO-Œ)¡jIIIOIDO !pa,fla este ano,

IA. kSISOiCIiJa¡ç;ã1o dos LilIdlulSitrJa�ts
Idle Aguas MUilIem-iMediucii.Jr1laJis e
die Mesa, IQlue no ¡POlilltOi die vilSita
Ihio�eIIElilI'O, ICOIll'Ua corn onze por
,eenltOi da; oajplllldiidialdle naoíonat,
Item já 'OIS a¡podlos iSlUlflnc'ileIllteis pa­
lI1a JinJi1cilatJiIvlas ld'esportiifVlals, e ICUJI­
Itulroins Ie ncupação dos tempos
niilv,res.

IA:S lélsltâilloilas 't'ermalils com

malilor '!1e¡pFieseilltaltividaldle, eq-ui­
Ipa:m!eI1!to, ,ill1!fnl-lelSIt:rutulfias e fre,
qarênoía, rPlOld!2im 'Olbltl::'r nesuãtados
ETUJtUJOl50lS ern tlermœ turísttcos,
rpCJlils ill. ASlSlOiDila:çãJo '�Is;bá eólP:eI1am­
ça:dla :numa 'ü!1Na:&ãlo, Idl� estrun­
g'ei!l1Qis, ISiothneii,UJdio, (,la .S l�i!ça le

<d:OI� ¡pa:fsles Eólclallllddll1lalVlOIS,
A :priOICUlI'la ¡ria,s luemmal3 politu­

gues!als ,é já Ulma' I1eiruIildlrudie.

Um reqUJeálníoolDo alP,œæl1iua­
do tpiello. IdiepiUltaiCllo José Viitorjino
(iP¡S<D) .

1f'\I101bi]eollia l1el!Jalclilolillal!1o corn IO

fUllllcii/emamentio das lotas, de­
IslilgnaidlameŒ1l1le quanto aJO d1iil'eMo
die alClElSSO' às mesmas e ao mo­
iv:IIIlJeJIlJDO dle ;tl'MSliluo nas zonas

c'i\rlcUll1!dmtJes.
Demoras le CiOlnfiusõles escusa­

dirus 'prlElj-uditcram IpeS1ctall:UOil1eS" ar -

(continua na pág. 3)

ne 23 it 26 id!e Abil1iUi vão lJ1eaJl'il­
zar-se em Vd!mleilJ:'o, as Jornædas
die Termaââsmo IPlOrmulguês/1981.

iJ)¡e rhalrmoln:ia: 'C¡ÓI!Il uma pro­
Ip:ols�a fleiirtla 'ilIalS j'olrnl1ldlaJs die
MOfnlchJi!qrllle que :olbrtleMe ruma

lalpwv:a:çãlo ,glelllJemllirz¡a¡dia, as JIOtr­
'iliald'alsj1981 decorrerão em ses­
sões lP�em{¡,rliIalSl, 100illdJe serão \1Ibor­
:ct:aldiOiS vários IUEiIIlIaJs: «NiOlVlaJs con;
cepções IdJOI !tlel'llll<lllliliSlllllo'»;' «O ter­
llll!amilSIIlJO rpiOimuglll!ê!s le 'a till1ltJeg:l'a­
ção lilia; ICiffiE»; «Ais. lestâ:nlclilais mer­

rnaís, IO ordenamento ldio It'el1r:iltó­
nío le o dIElSle!llIVIOiliv;vmemIDo ilie:g,jlo­
illJaIll» ; «As' estãneãas Itlef'!lltaiils·;na;
¡persŒJIelcltlilva dia.' saúde le do ,tu­
ll":iISlIllIOI» .

A ED'UCACÃO' E
, ..

,

EM FOCO

O, ENSINO!

POISit,a, às necessidades actuæís dio
Enlsii!lllO.
O nema em dãscussão fiolk «O

pm
FILIIPiE VIEGAS

As «Assceíacões dais Padls» cri.
tícaram, ISteVœalme!lllbe, no seu
6.o Congresso, «o ,slilSlbema die
iEldiucJaJÇão le EIl!siiillJoi» das nossas

dlilistilitu'Dções esooüares por, dfndlb�!­
dlaIs e aifue¡a/dla!S de darem ,reiS-

(continua na pág. 7)

Já em construcão os novos
.>

para
r O Ciclo Preparatório

DE LOULÉ

edifícios

o «negócio» do miolo
de amêndoa
com a URSS

(Crónka semanal a focar .

aspectos negativos do, mundo
em que vivemos:)

Um¡a tnÜlva lesc:o,lJa mlodleITl!iI2laJ­

dia, ,com ,fins1ta:llações 'a'diequaldlas
e ¡pr:oplOrcliton:a.doms idle um ma,i:oll'

hem leSDaIl', é Idle ¡fado, UJma obra

jUJS1tJa qlue muiiito c:olllrtliilbuilrá pa-

ra o d.eSienVlollvilITænito 6Iólcilo-cuiJ­
tUlral!' da v'iJl<lli Ide DouIlé.
A ICT'i\acãlo Idle uma 1€ISlc:Oilla eTl­

rilq llIece Úlma iSlolc:ileiCIJa:dle, b"mef:il­
cii:a ,q,uem 'es'It'UJdia e a¡dlalpta Ipr.o­
¡flesl�On;¡S, a.Iiull1lÜ1S le teJIIlJpf[!egad!os,

«continua na pág_ 7)

«À JANELA DA VInA»EMIGRANTES

ALVO, ,DO' PCF ne IClaifé lem Clalfé, ,em (pIaISISIOS
JlaII1�OtS ,e dles¡a¡jleiitardIOis., .sem¡pre
'oom um .sOlI1riiso !1!alI1g1Q! 'a mO!stra:r
'Os tdJeJIlJtels le ICiOlm os' SIElUIS ,g¡ran­
dies allhos bem .albmltols die «'puta
V¡a1d1ilo» .

Aí valiJ lO Hel1nânJ�, malts Clo:ooe­
c:ildlo iPEIllo «1li'rllg1lla gr3lllde», tHu­
,loO meI1EJc.ilcLo ¡peta I]Xt10iVa Idle IllIllJjOS­

Itralg¡em Ique mão. lleJCUlsa a ,t:l1œ.o
dIe ælIguJ1lIal g¡eIlJtJilJiez¡a.

A1pert:a:ndio ,a: mão, la mamiloll�s,
.sé'r1iJOIS 'e Ig:na:n-lf:ilillo51, le!ilS iÜ !puLa
da maldirrulgrudla, dOlno dialS' IS'OIliedi-
l'a.SI, ldJa¡s ŒlmilOl1leJtla5 Ida. R. N.

(laib'el1urus), lei Id,QlS C!a1I1fiQ1S IaibiainldiO­
naldlos" dios quialils ¡faz HOIte.I.

(coutinua na pág. 5)

(VÊJR ,PÁGINA 6)

(VÊR ,pAGINA 4)

o AGRICULTOR ALGARVIO Ir buscaI lã
e voltar tosquiadoOs preços

agríco.las
variam ------ IPleiJIo, -----­

:DR. ROOHETtA CiASSfANO
buill-te, o canuar !do .ga'llo, d>ep¡ohs
Idle ldiar ¡¡LUJaIS, gaJIlaldiellats, às gra!lli'­
'ilhais ,cá ,dia 'PiaJrlVónIila.
;sucledle ¡que o médiilclÜi mturo­

IPlaJta e llIomeopaltJa., dr. J,QlWO Ma­
(lOiS Sil'Vla, Idlill1edtar dial IUSltli;tUito

(continua na pág. 2)

segundo
um ciclo

cOOltínuo.

Eles são

maus

durante

algum

tempo para

em seguida
se

tornarem

piores.
(VÊR
PAGINA 6)

o 'sr. J:OIalqulim L.eft'rlia, qUle é
muilbo «I'a'paiZ» (vtildié, Illum Id!itlilo.­
II1lámilo., a eltlilmoL'Og'Üa. ,rrea:l IdleSlm

tpIaJlIaiVlM), idleVle m!dJaJr 'cum pou­
cia ,v¡onltJa¡die Idle cr-jir {)lU Idle clQ!fJlair
rus bwrb!æs, m¡alqru:elIe seu g¡e!ilto,
mlulilto IPlecuillia:r, com. IqUJe ,SlUngie'
nlos «Ma'sis Maleldlkt», qUJamdlo pa­
reœ ¡at!iTlair 'aJO pÚbUiilc:o c.Otilltri-

LOULETANO¡o
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VAI VALORIZARI

O PARQUE Dh VILA
Sol incendeia
montra
de ourivesaria

.,
I,.

(Ler pago 4)
(VÊR ,PÁGINA 8)
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Ir por lã e voltar tosquiado
(continuação da pág. 1)

Paracelsus (recomenôo, die no,

VD, que vão ao dícíonário, para
conhecerem lesme 'gIUg¡a¡l1ite da Me­
d1ilclirIlJa), f,Olil, nesse filnerí,v!eŒ jor -

naã, que 'O Isr. l.Je:triila lamçou 'e

«mantém» (o «Tal & Quah»,
acusado e lalplo!dado die «fIaIlISO mé­

d:iloo'», «cur:a¡nldlelim» e reeeãtador
de «chás ,e ervínhas» (sic, que
sÜlgIIlJilf'ka" ,pneciilsalmiffil!De, em l�-
1:!ilm, Da'] le qUlail!. .. ).
Desita vez, ¡po rem" asíram as

contas furadas, ao ,sIr. Letrüa: -

Por senluença do JUliQ; do 3.° Juí-
210: Ccmrscdlonlal de L!i!siblÜa, Dr.
Jiosé OelleiSltliITllo· GotdJiooo die Ma­
tos, foli o médico laJbsOIlivŒd,o, por
forma iDIlJequíveca, com 'as ,sle­

g,UlDnlues c:onlS!iloomçõe:s {]Jo Ma­
g¡i'stI1aJdio: - «'O réu MaIDOIS' Sli!¡;va
é lii'c:emdillJdIO ,em MediUc:iinJa OS'DelO­
!páJt�ca pieLa Unli.Jv:erSiildadJe die
lJi!lliC OIlln Golleige da Amérliica do.
NQrIDe, ,TIilcleIlJc¡iiadlo lem IPSiJC:01101gli!a
pela UnlweI1s:ild!a!dle Elc:lles�láffi:ilea
die LOln:dœie,s, te DoulDor ,em Medli,­
clilrm. pell'a Unli!VIer.s'jJdalde N:adonai
dio Oæn!3.'dIá, UnliVieT1slild!aldie leSlta,
of¡iJc:i:a,l do GOIVle:mo., SiltUiaJd:a. :ria
C'ildialdie die O:tlllva :e que eon¡fem,u
o. dlivillomla para a !Jl!l'wtilca Ida
Metd!ilC!i:na.. Além dli:suo, 'J)/olssuli
atllnclla !OutroS' IdJi!ptomllls, OO!l1IfOlr­
me Sle vê ,diOiS qwe ,Sle 'llIc'l:mrrn

jU'!l.Ílols 'llrÜ!S aut:os». E, ma:iis
aJdl�a:nItJe, Œllt.rk't vez: - «O réu
�tos Sliillv:a é mé<1ilcOi. É eerrlto
qUJe eSiSIes drilp�OImllis Ithe foralm
c;Qllllf,e:r!ildiols par ,patSies lerstl\:'1Illig1et­
rIOS" mas, liISSiO, n.ão Isli!gn�fiilcla, .de
mOldlo a.llgum, qU!e elle não pOIS'­
swa, na æall!ildlaidre, ItHullo' bas­
taJnrtJe Œl'llJrta ÜI Ifliim ta que sle des­
rtliina a sua a,dtlilVd'draldie».
Também é C€lrn:O', ,dlevo eu

alcrresC'eJl!talr, que ra TIJOISISta Ord,em
rdlOS MéclIiICOS, OOItll balse nia. IOlbs.o­
,�ert'a legilsJ.ação v:il�e:nltle, .Ilhe nãJo

'llioeriitou, pOlr
.

ora, Ill! .J:1eISipôetiilVla
dlnlsler:i:ção. Mas iilsso não i!mpllilcra,
nlelc:eS¡SlafiÍlam,enrÍle, como idli:z a

Mlffi'littíSisrilm:O, qUie nãio 'J)/oss:a
'exermer a s.ua Ialcltilvildaldie ¡pro­
fiilsrsdiOITllaa" em Plo.r!tuigal, IO que
sUlc:edie" allliãs, cram mulilt1ssfiinws

. collergals, COItll d!ilP'lloma.ls nillJcilo­

nllllirs, qUle, prlilnciiJp:a.lmenitie pOT
ratZões die oIidJem polHrtilcla, nã:o

se qulirZleram :ilnlslorlever na Ordleltll
dios' tMéd!ilcos" 'o qUié é Sleu pTIeITlís­
lSiilffilÜ' "dlirl'e:i!bo., e n!inlgluém Sie ,ilfflll­
brou die os' eonuesltaT. Os noss:ols

HOIs¡p:Lt:aii!s lesltãio clheiJols rdlelie'S' .. ,

. Acroi11lteC!e que, ,como. é linleVli­
. táv:el, com baiSie nlerslta :SlenlbeITllca,
.• D ,a<l:Vogado ello dlr. Joã.o Ma­

'ÍiOS ISIitl'V'a vali: lp!fiOtCleSSillr o «Ta:!

& ,Qu:a:ll», e, esbau cierno de que

'ra oJiiisa nãO' vati! Isaijlr balI'iæua, ao

er. Let.r!ila, qUie muliluo 'bem ']YOIdie­
mia (1dIeve:rJla .. ,?) l)eitlSlaJr d!U,lliS Vie­

WS" Ialnltels Idle chialmlaJr «c<Ulrao;­
de!i�l'o», a 'Um Doouo'r lem Mled'l-

clima. .

NãJo IdI�go qUle, Clamo IO cé1ebrie

V:ilde.,R'elil IdillJ Inld'ia, lO dlilbo g¡f<l>­
ClejlllJdlOT 'Vá ter die �mp!e:nbtalT ais

ba:ribas, :palra pra¡g'fllr m «falrfa­
nlho,s», lmars, ',peITlIS'Ü q.Ule, ldie ,�Ie:rttO,
àJe algum i[ladlo hão-Ide smtr os

dUbolSi, nem que seja dos ordena­
dos, que dlesdJe há ¡PO,UCO, ¡p,e:rCie­
be, como <<¡ponœ,-'VIOIZ» do Vene­
rændo Ohefe do iElsILaldIOl.,.
Bem ,Slem que há amn[lstiilais, que

há recursos, que há toda uma

máquina, ou várias, que se ac­

cionam, para tapar estesdeslízes,
Mas 'ta,llv,ez o Idlr. Mlaltolsl SN,va
não tema pressa, dada. que tem
perto die 400.0 Idio:enrtJes:, 'em tra­
tamento, n,o. ,seu InlSitliltUlto ...
Vem isto ra 'baillhe ldie foíce, ,p.a,­

ra Idlirzer, que a olriile:ntllJÇWO da
Medl�c'Hna moderna está, die no­

veo, cada vez malils virada, pam
lOIS m€ld!iICialmeI1JUos naíturaís, de

que as «hervas» são exemgilo
mUlllt�rnIiILenãriIÜl, e dos q.UIlll�S,
!lJp!OIIlItO, illIPleIIl.aS .cIOIffiO iill usltnaçãJo,
lOIS ISlegl.iimlues. lex:emnl�Q;s.
a) - Uma ifiiJ'ma die ilUivers.

!lJilg¡a¡ç.ão., a.Lemã Qclildien1:a:1, d!e fie­

,I1IOIme .fiill'Inadio, há ,mu'ittms aJillÜlS,
ill1c:alba d!e liaJI1ça¡r, no m,ereado,
um 11:!rJaJtaJIIlJeII1rto freliltJo à baste daIS
aillcaôhiofr:a:s (só Ible ITllão põe e:s-

LOULÉ

t

ALBERTO OrE JESUS
CALEIRAS

AGRAUECIMENTO
Sua famfl'ia, delsej,ando elvi­

tar qu'allquelr falta ,involutntári,a
por delslc'Onhelcrimlento. de mo­

rardlas el ¡'¡,e!g'ihil,ida:dé de as­

s!inaltu,ras de todas as pes­
süas que, de, quallquelr for,ma
com:partil'halmm da sua dIor,
vem tomm ptÚbli'co' o s'eu

malis p.enlhOtr3ldo .

arg,radecri­
menta a todas as pes'soas
que sel di'gnaram aoompa­
nhalr o s,alUidlo,sQl elxtinto à sua

úlliÜma monada e se i,nttlelr;els­
salram ple!lo s,elu elstado dé
saúde durante a' doença qluie
o vi.timou.

Agência Vítor - Loulé

Armazém
COM 600 M2. ARRENDA-SE UM AHMAZÉM BEM

SITUADO, COM 2 MONTRAS E 2 PORTÕES.

BOM PARA QUALQUER RAMO DE NEGóCIO.

NESTA REDACÇÃO SE INFORMA

(3-2)

te 'nome, na ,I1eSJPIec!tilva lâteratu;
ra, mas, sim, o dos componen­
IVeiS químicos, de textura arreve-
2IaJd:a ... ). Aconteœ que, quando
eu ::t1u1i' para 'a Mãna, de São Do,­
mingos, há 31 aII1lOIS, � cliigaulla­
gem, lOS IT1Ü1hres e ars: que, die um

modo Igier'lllll, não ,tJi:nh:a'm um

tostão, para dlr à ñaranaeía, tm­
tavæm, com chás de w]¡c:alchro¡frials,
os mesmos pllldiedimeITllbols, que
os IllIliemãJes., agora illan,ç:am CIO­
mo «djerni�r Clri�> teræpéutíco.

<b) - As oontliiscmllls e seus dle­
ríívadD'S, qUJe ,SãJÜ' muillt!ildã'Ü, ho­
Je 'em dlira, custaram lO'S olhos da
cara, durante mUliitlos amos, dia­
do que os pnoelerslslolS die extrae,
ção, ou .slilnltetJi'za,ção" flÍiC'alV:am
basrta:nJte ,dlilSJPIeITliCUilOSOS Ie a pr;o.­
cum 'mundli'ail: era ffiiUlilt:a,. .Ate­
:tuaJlme:nlte, eSlues mes:mOISi p.'I1ordu­
'Íos .sãJo, ,caldia 'V,ez maJits barlaJtols,
pOI1que, qllil;Sle tOIdIOlS, sião lextnt.í­
dios de Ulli IcalClto mrex,iioa[)io., q;ue
já os aeJtec:æs. UISalVill:m, palra :as

mesmfS1s1imotS e[ieliIÚO's.
c) - Ais: p:enlilC'illlims re d!'OJga¡s

aJÍJiIlliS tlllmbém foram die dii!Sipen­
d!ilos'a i(JlblteITlção, fdiuflamlte dleæ­
[']laiS de lanaiS, art:é qUie ISle deseo­
hr:i!U um 'meilO die culltUTta bara­
'tlÍss'.i:mo" dier'iJvIa,clo Idlo mi[lhro. Ora,
Ü'S MaJira,s" há m'illlh."aJI1es die alnOIS',
já UJSlllN!am n1li1llh!0t -fiermeITl' twd:o te

bollOr:e:nlto, ,em ISliitul¡¡,çõlels, aí1ilns.
Diigtt-¡sle, die ¡pas:sllllg!em, que lOS

¡arutlilgos trataidlGlS die mediilCilna
ohitnBs'll, lpiOlr .Iessa mesma a'lltura,
já alSslilnaUta.valm Di Vão Ie lO 'lllrwz

hOIVo'I1ento:s, com aiS meslmJll.s [In­
dii!c'a:çõ'es.

id) -, �or úliVirmo, IO< flli::Jbo
malils ISluI1P'I1eenid1elI1ltJe. - NOiS 'Ui:­
jo1os die barr.o 'C!Üií'lId:o., das b'i­
bl!ilQlDeclllS Slunrell'ilcœs, ·fOIi aeha:dla,
uma, partie, 'nsf.ertelI1'te à medli:c:i­
:rua, que 'lliCIOlI1lSlelih'lllva 'o ·c:o:zJi'ffien-
1,0 dia calsca diO. :S'lllllgUle:ilrlo, 'para
¡aiS sii'truæç'Õles qUle., hoj!e, "Ie tra­
Itaim com !3.Is!pltliina e SIBUISI d:e:rlil-
VíaldiOIS:, IOU ,slilmiikmes. Os !3.iI1qUleó-

. ,1!Otgloo 'liewlllmm có¡pi'll:s ldieslstels l:a­
drillhIO:S" Ipalra .os ESitados Un!i­
dios e' CllIsrClllS ldie salgu:eIi.:rlO< l(La iI1e­

giilÍÍ!o dio, Cr:elSlC,en:te Fér,tJill: ('aIO
tenJ.¡po). Mandillirlalill 'llIll'a:nilSrur .o

que 'uemla, fa,I)lúãJ¿oiliQlgilcame'I1Jtte,
III Idlilœ, IcalSlca, e li: ll'Ios:prOlSIta fali<
suI1pmeel1ldlooite:

.

IStal'i'eill'æbos.
Ora, .d!irga-:ó1e, iplana qUiem nwo Sia-

.

be, que a a;s¡piilr!ilnilli é, [>ine!Ci!sa­
mien',be, o áJclild,o lllcleDHlsaŒilc�I¡jICIO'.,.
DeSita. ,fiOrma"-se. ,ppÜiva ,q;ue, os

sm. Detr:i!ll<s" qlue Ipor aí p:r:o!l!iJf:e­
mm, Iperrdlem itemplO ie flmlt'iiOl (e,
.pe;]ioIS v!iISlDOS:, :hão :Só .. :), quaind'o
metem f'Orilc.e 'em :Slealr'a wlJh:eliia,
Sialbe Deus, (ou ro Difalho), com

q'ue ,ililitençães".
Fano, 21/2/31

Itocheta Cassiano.

Vende-se Contentor
«DATS UN», em e'srtado no­

vo. Preço acessíveL
Informa Joaquim António

Guerre,iro - Va,l.e Formoso
LOULÉ. (3-3)

VEN'DE-SE
TERRENO

Com 1500 m2, no sítio de
B·en,farras Bo.liqu'elime, (junto
à Estrada 125).
InfÜ'rma Silvina D'ias Perei­

ra, no próprio local.
(3-2)

ALUGA-SE
Grande, empresa tUlrís,tka,

pretende para os seus qua­
dros de pessoal, alugalr ao

ano, 4 arpalrtamentos mobila­
dos com 1 qua,rto', em Lou­
lé, Quarte,ira .e F,alro.
Resposta ao· jornal aa n.O

103.
(1-1 )

,

PROGRESSUL - I�obiliária e Turismo� Lda.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

SEGUNDO CAHTÓHIO

Oeiftli!�i,Go, para efeitos die
publicaçâo, que', por esoritu­
ra de' vinte de Fevereko de,
mÍ!! novecentos 'e oitenta e

um, Ievrada a folhas sessen­

ta e' oito, verso, a folhas se­

tenta, do I,i,vro número ses­

semita el seis-A, deste Cartó­
rio, fo.i const'ituí:dia por A'l'lin­
do Rooheta Coeiho e! Antó­
nio José Coelho Morg'ado,
<Ulma sccieoade comercieí 'Por
qruotas de: responsabrillj,dade'
hvmirt:ada, qUle adoptoU' ,a de'­
nOIm'inla:ção de «Prog:res sui -
Imotb:illliári,ar e liurilsmo, Umi­
taldla», qu€' fi,cou a pe'g'eT-,se
pellÜ's artitgos con,stalnt,e1S da
fOltoc6pi¡a an.exa, qUiei co,m

est,a se oom:pô€' de cinco fo­
Ilhas, e va'i conformei a'Ü ori­
ginaI.

P:rim'eli,ro - A sooi:edade
adopta a denomirnação de
«p rog:ms s uri ...,- l:mobill,i á'ria 8'

Tur:i,smo, Limitada», tem a

su,a seide' n'a Rua do Pilnrhe,i­
ro, n.O 69, nà, po.vÜ'ação e

f.re'gue:si,a de: Quartei:ra, con­

ereH10< die Loulé, ei durará po.r
tempo inrd'e,telnmri:naldo, a p,ar­
Ür de ho�e.

Se9ulndo - A sodedatde
;temi pair ob}e1cto a acti'vida­
de' de, comrpna. e, venda de
,imóve¡is, slua aldm:irnistração< e

agênoia de vi,agens.
Telroei!ro - p Gapital so­

dai, inte'gra,lm:enti8' malizado 2

diilnhe:i:ro, é de cem mi,1 e,scu­

dos, divlirdlido elm dUlas quotra!s
iguais, perteln'Clelnte's uma a

Gada. SÓCÍto.
Palrágrafo ún:i,co: - Pode'­

rão fa,ze'r-s� presta:çõe's su­

plemenrtar,e-s de capital quan­
do. houver aClOndo entre< os

SÓGÍos, podendO' q:uallqUielr
,die,les fa.zer s,up!1ilme.ntos à so­

cieldla,dle.
Qualrto - A celssão de

q:uortas tIotall ou parcial en­

tre os sócios é I.i,vre, quando
fe;!ta: a e's'tmnhos dependei do,
co:nsentilmencto da sodedardre,
fioalndo o ou'uro sóóo oom

dimito 00 prefe1rênoia pelo
vallo1r do último, balanço apro­
vado, muito elmbo,r'a seja: s,u­

per,ior o. preço ofere:cidb·.
Quin:to - A gerêlnd,a, da

sooi,edade e S'Ula represelnltra­
ção ac:tJiva e pl3lssiva, perten­
oe a ambos os sóoios que
desdel já ficam nomeados gle­
rente,s, com dispensa de
caução e com, ou sem remu­

neração. conforme: fO'r del,ib8'­
rado elm Ass,embl'e,i,a Geral
sendo sempre ne:cessáliia a

assina;tura de ambos palra
obri'galr vaHdamente a sode­
dade.

Parág,rafo prim,eko:
Qualquelr dos sóoios poderá
dell'eg ar em q Uial quer oubra

pessoa os podereiS del ge.rên-

Trespassa-se
MERCEARIA

No< Largo B.arto,lomeu D'ias
- Campina de, Grima - Lou­
lé.

Informa SebastiãO' José -

Rua João das Regas - LOU­
LÉ.

(3-3)

da com o consemirnento da
s,olaiedade,· darda. por escrito.

P,arág,r,atfo s'8lgundo: - A
.

socíedace poderá constitus'
mandatá'r:irols e conceder-lhes
es poderes que entender por
conveoientes.
Sexto - Por morte, '¡n<t!e'r�

díçêo ou inab.illritação de
quaíquer dos sócios de-
verão os SHUtS herdeiros
ou reoresentanœs. no prazo
de' tnnta dias nornsar um de
entre eles que' os represen­
te, podendo a sociedade ou

o outro SÜ'ClIO, se preferir,
adquilrir a quota do sócio fa­
Ieddo, i'ntel�dlilto ou ,iln'atbiHta­
do, pelro, v,alo r do ball,an ço pa­
ra o ,efelÍ<to ,elf'e!c1Ju'ado.

Sétimo, - Dti.slso,I'ven:do,-'s'e
a sooiedade" ambos os só­
do'S seirão liqu,i!daltálnios po­
dendo. ,entJre ell,es abrilr-sle li­
citação, fi:c:alndo o estalbeil,eiC'Í­
menltro soda'" cairn tordo o s,elu

acti,vo 'e p.as:slivo adjuditCado
ao sóci:o que' me,lhor propos­
ta. faça; em pre'ço e forma
de .pagamelnto.

Oi,tavo - Medi'ante' delH­
belração da Ass,elm:blle'i,3' Ge­
rai, a soClie:dalde' pode e'sta­
be!lelcelr SUGulísais, algênci:as e

flil,iai:s ou outrals fOlrmals de

retpr,eslelntação em qualquler
p'amie do te'l1ritório naciO'nal,
não podeln:do< qUiallquer dos
sócios deselnvo,lveif actli,virda­
de,s, dio me'SmlOr ramo, salvo
Gam o con s,elntlilmen tJo, dia s.o­

dedarde,.
Nono - Fi,C'a vedadO" à s,o.­

Cliedade obri9alr-s'e em acto's

e contratos elsUanhols alas

nelgóoios sorcrilais.
Dédmo< - As Assembll8'ia:s

Geralis serão convooadas
através die' oarta re'g.i!s.tada,
Gam a an.teICie,dênCii'a mín i,ma
de dle'z dli'as quanrdo, a lei não
dl8l1:elrmri'ne modo diferente.
Sacre'talria Not3lni,all d� Lou­

lé, doi,s dei Março de mill n,o,­

vecentos e oitenta e um.

A Notá,ria,
(Ass ilnatum He'gívell)

PRECISA-SE
SERRALHEIRO CIVIL

Pam ferm ou alumínio.
Tratar oom João Evange­

lIsta Gomes.
Bárbara - Areeiro - LOU­

LÉ (das 8 às 19 horas).
(3-3)

Médico-Neurologista
MÁRIO APOLINARIO

(Ex-Especialista
do H. Capuchos)

Marcação consultas:
Tel·efs.:

PORTIMÃO - 25554/5
FARO - 22667

VEND,E-SE
TerrenO' palra construção,

com loroes aprovardos, na Ur­

banização P8'�ra;9jL
Tratar com Manuel Caliço

G.rosso - Telef. 62264 -

Rua João de Deus, 5 � lOU­
U:.
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Manta de Retalhos
'Por

- JüSÉ REBELü

Po:Ls em boa verdade atqui
estamos com <O Leitor <pam mos­

trarrnos mais um pouco desta
nossa «Manta».
Cómo recentemerete se IpetI1fi,­

zeræm 56 anos do desaparecí­
menta, no 'Mar !ÔIO Norte, {l>o
GraÍ1l�e 'po.rtUiguês, rnamnheíro e

aviador, que fnli' ISalcad'ura Ca­

bral, talívez mão 'Sieja, descabida
a hileiia de ,se ldi�ioca,r aquü l18giils­
tado, certo passo dum Idi!sc:urso,
que esive nobre /pilLorto' fez.
«... EIm meu nome lpe:ssoail, dle­

seja dizer qUle nU!nca IfU!i, não
sou ,e não s,eneli' 'POJí ti c>o, /po'r­
qu'C' não te;nho v,ocação e Ipor­
que nunc,¡¡, me 'encontœi .eam

qua�iidà:dJes 'Prura ocupar lugares
poHtilCOIs. Faço eiS'ta dieiCllaJração
¡pam m'i'tar mal-Ienltendildos e'

eonrviit'eSi ¡para me íp'l1on.l.l!l'�ci'a:r ,por
qualquer :côr ,potíUca.
.o lfta!ctÜl die 'uer aJtmvesls1a,d!0 'O

ANlfurutdlco Ipelo ar, não ,pwva

qUie tlenib:a ,quaHdaid€is ad'minli:s­
traUva,s, ldia mesma ,forma· que,
lIlia .Imilnha npiln-i'ãÜ1, a c'LI1CUu,s­
tând:a Ide ,sler ¡f,iJlhio die Inlolbœ ou

l1ffiTOIIUlci;onáJm:o dIVill, n'l1lUlca a¡pre_
slentaram cl()InJd'i'iões es'seruc iails

¡para o cf\ll]Jirur IIuga·nes d'e deSita­

que u,os IŒO'iiS r:egilmes que em

P0I11ug'al temos t!ido. NUtn:ca ,fui
senão !UIilla ,coilsa: PiOiftUiguês -

e é 1sS\0 que pœtend'o co-nmnuar
a Iser Ie... serei.
O meu maior Idlesejlo é que

me Idleiaœm vnEtar à ·obs'cUJridia­
de ide ,andie sa:í Ie qUle, inanqui -

¡,amente, me SIeja aJlermVti:do cnn_

t"unœr a ex,emer 'a ip,rofiiislSão a

que' me dJedi.quer. «oE no fli'nrul
dleslta noticia, ,duzita; o Gontra­
_tAlllmi!I1aJnte, Mallhie'iro do Vllllle:
«PaJlavms Idlilgntals e ch'eiaJs die
humii�d,rud,e ,rue um m!iJ1!i,tar de

eliffição IqUte mElI1e10elill sier IPro­
fUiildJa:menbe medHadlrus ... » E eu

'e o Leitor, 'Ceamo bo:ns IP?'r!tlligue­
.se�, .faI1emOiS Q1¡OSSiaiS ta�s ¡pa¡l!a­
vra:s Ie medJit'ando, ,rogal1emols a

DeuSi, tque ,uenha jumlDn a Si, (J

g1]'Or:LOISiO Sta;caJdiurta; Calbm�, 'e Sie

não !fôr pediir muito, que sl1]ce­

da, -o meSimo a Gago Coutinho.
_ Segwndo noHcilas alg,ora ipU­

Milc>llldirus, n.a Cw.rils a Isiltœção
f-ilrua:nœira agra,vou�sle 'em 1979,
poiS que a empresa allém die não

geraJr rrUlnld10S sutfddlentes, al'nda
taJbsoI1Veu 35349 eOIUitos; a seu

fumldlo Idle m'anei,o lera negatiVQ

em Ú4434 ,eontos. [)iz ,bambém

esta estætístíca, que a Carrís, no
úlit'ilmo d!ila do mês de Dezem­

biro, ido ano ,finidln, empregava
7 917 traoaíhadores possuindo
766 autocarros le 286 eléots icos,
- Vejamos agora >O que ¡dlirz-ia

Luz Sariano: «a ]ilbeniad'e die

írnprensa, um KJlOIS dogmas fum,­
idlamenlt:ai,SI do s'ii,ltlelilla Ja,belna.].,
mada rnaís term s,ido erstre nós!
'Idlo que 'a'rm,a die partidos pr'e-
gão die lirufâmiaJs e orgão die ca­

,¡¡ZYnias» .

E já que estamos a ifallar na

if.l11¡piI'le'nlsla, lua.llViez não, ñque fora
idlo tom leste 'alpontamemlto: «Pre­

çn 'Cios Jornais, nos Ú'lltimüls 114
anos:

Em 18M, .um ,c¡entavn; 1919, 2

eentavns; 1920, cinK:O !clentalVo:s;
192,1, diez iGentaVios; 1923, vimibe

ClenlllaNo!S; 1924, itriilnba 'c:en'DatVOS;
1937, quarenta c:ent'aIV'os; 1943,
cLnqluenta iClenlbavoS'; 1946, oi/uen­
ta oenta'Vo>s; 1956" um !eSicud-o;
19'69, Uim 'eislooldO' le dm¡quenlta;
1974, d:oils Ies1CUldiolS' le c'ilillquenta
cenbav1o!s; 1975, 4$00<; 1976, 6$00;
1977, 7$50 e lelm 1980, 12$50; ,em

1981, 15$00, a.té ;vê!'. E já agOIra
:a:ilnJdla malts ,es,ta: «qutal@e 3,000
,con;tos 'pnr Idda, IS,OO os 1)r:ejuL
ZO!S Ique aÜiliglem: nta; TV, 476

C'OiliOOS'; 'na EX-I:IDt:rl!i>ssora, 1112;
Impren,sa eSlbalÍiælda, 9089 contos
e !oo Anolp, 32,8 'contOIS; .tUldo, ils,to
'somadiQl diá ISÓ: 2 90il 370$00, die

pœdulízos id!iiári!OlS Ie que ,uerão

qUie ser sacados 3:0 Zé, [lIO'r mails
leisue O'U aqlude im¡pO'sto, pa.ra

que 'se 'PolSlsam tapar mt'fls ,bura­
cos nlegiI'os'». E ÜI qUie é mal,S' in-­

rtelI'lessainue, sleg¡un,do ¡palI'eCle, é

-que estes tralbaJlhald'QlI'Ies, a[nda
há dias 'els,ruwam em guerra,
a¡fiirma-nidio Ique os seus venci­
mentOls" n�o Ilh,e cŒ1le¡gam. E se

oalhar a,té têm razão, maiS é

que IClruSía onelle Inão há !pão, to­
dos ml!ham Ie toldo's 'têm mzãO'.
.o que é, é que ber,emos que vi­
Vier Icam as 'receitas, e :estas não

¡podiem e'lwedler a's dleslpesas. E

,se >O negócio, não dá 'Pam as

sopas, 'entãO' se.rá idle ,fechaI a

loja.
A:ilrudi ma!ils Iflsta, Ido Grande

HeI1CuITlall1iÜ: «'uenho IlidiO' muMa's
vezeiS ta lpialíalVlI1a «dlem-olcmICi,a»;
'lienho-:a oulV'id\o outms tanrolSl . .o

que nunca Illi', Tl<em 'o'uvi, ¡foii' uma

dleflilruição ipriecis:a le I!'ilgorosla
diela. Não ,flallo, já ISle vê, dia die­

Ifiiln1ição f;iliOllógilca ,dIo id'i:c'i,oná­
ri,o».

Pa,reCie que já ch'ega Ipor hoje.
Vo�tarermo'S.

« A .Voz de Loulé»
vai crescendo cada vez mais
Novos assinantes - Mais amigos
.o <aumento do número de as"

siilnanltes vai ne¡y:elando a boa
aceitaQão Ido mossO' jOrIl3:1, æ­

manlário responsável e im'depen­
dente que muito uem f,eito na

sádia intenção idle contrnb�lr
Iplatra o ilesen'VoliVimento eVa re­

,gião, wevanltanldo prOibl'ermas,
soluções, c.rWilcantdlo consbrutilva_
mente le ip'edirudo ;esc[arecimen­
to'$._
«A VOZ DE LOULÉ» :pode

vi!r a ser melhor se Icontar com

mais la,mi'gos e corabonadoI'le's.
Por hÜlje !teimos a aJlegria die

a;c!1esc'entar aOis nossOis aS5'inan�
rbe's mailS os segn'i'ntes amigos,
que nos d�st!i[)]g.uill"am com a

sua amizadJe. São a'S Ex.rn" s'e­
nJhores:

José António Matias" Manuel

FJguleilJ"eldio Va;llér,üo le AnfbaJ' Ma_
mre� Guerreiæo Gomes, de Lou­

[é' Univers1d!a<1e do ALgarve,
.Æ;n,ítcar Flarzerud!a, Dr. TiJbério

Plilnto Ama TelecOJillunilcaçõ,.e:s
die !Faro Pledlro Cabeçadas, Cien­
m te M�ŒlueŒ IlcLefofiS¡o !F,erreira
Cæils>tilna die F'M'O; Vitnrlino Fais­

CaJ dio c�rmo, de !A�aillcH; RaÚlI
Piro.ença, die Quartte'l'ra; MMlu�1
AnÍlba.'l CavaiCo, die Allmancll

Nex'e' Dominlgos Manue! A. Je­

r6n�o, die BoliqUieilillJe; otelo

Guerreiro Cabrita, die Padterue;
Ries!taur,a,nt'e ,P:ruilorama, die AI-

hUlfe[ra; Manuel' Goellho da Sil­

va, id:e QueI1ença; Anlt6ni,Q Pe­
r:eilm, António Maria CoelhO' da
Ponte Idos> U. S. A; Manuel Joa­
Quim >AlfOIllISlQ" d:'l Allermanha;
JOlslé Viegals Pilres, da Venezuella;
l'nádo LO'P'es" tIo. Bras:iIl'; S-ou'sa
Maximino, de Framça; Firan!Ci,s­
co Correia Dilonct:si,o, dü Cana,_
d'á; D. MarIa; Adlel'ailde Icta Saú_
de Barradas, Áll,varo Henriques
S:iI1va: IPa,ssOis Sousa, die Loullé;
Direcçã-o Regi'OaJ.a'l Co'rreios do

Sul, JOrigle Id!OS Ramais Oalbri>ta,
e Jalcinto Manu:el Alf'o-nso Tei'­
�ei:ra Nunes" die Fa'ro; Manuel
Menld.etS Gue'l'lreilrO, «Cavalo P'œ­

to», leLe QUMtffi'ra; D. Ma,rila Zul­
mlilra da Graça Luís" António

Augusto DomlungUiElS, Valdemi.ro
Brito Pereka, d:e Bollilq:ueime;
Már'i.'o GUe'nreiro Menld<es, Fer­
nandO' GuerI1e1'ro ¡die Sousa, Jo'Sé
Joã-o Gonçal'Ves Vi!Cenlte Brito.,
Malnue� Teodor-Q GemIdo e Ca;r_
,los 'ManUtell Siwa Mendonça, de
V,enezuella; Deloln<'lJndlo Mendles', do
Canwd.á; ,Francisco Cœta da
SHVIai, de QUterença; PeTei'ra
Cand'eias Ma.nuel, de Fr&.nça;
Luís Fiili¡pe Vieira. AllexandTie,
Ma¡llIUieI' IsiidoI1o GIIO'SSIO, de

Lo,ulé; MóveLs S. Brás, doe S.
Brás de A'�po,rte1 e Zona Agrá­
rti'a 3, de Loullé.

Funcionamento' da Lota

do Porto da Baleeira

(continuação da pág. 1)
maderes, comercíantes le COaJ.SU�

[!!JiJdJores..

O porto da Baleeira ern Sagres
é idle grande uiilliPófltwnc:ila, itemdo
:0 vaíor ldio Ipesclald:a' 'V1emldiiidb rua
alota ¡aJtJi�giildo em 1980 maüs die
1608 œo .oOinlliolS:.
Em leSlpsDiail n:o Verão, na

'Parte Idla rt'ruJ:1clie, o estacíonamen.
to IdlOIS carros IpaJI1VilcUnar:e:s junto
à -lIOiDa p'rDlVlb'Cia Clonf1]�tOls e amra­
ISOIS IdleSll1leCleQsárilOis.

,.A:iJndJa não Iforaiill tomadas as

ilnldiiSipensáJVleiils. imedliidlals de esta.
ciiiOinamenlvo [mo\ijbildlo, 'elm dlellier­
mim�d,atSi horas ,ello d)�a, j U1Il1bo à
IpatI1Ue :sulper'iIOir dia IlIOiVru.

IElrn r:e:qUlelJ:1jlme<nDO lenviialdlo aios

Mrruilstérilo!s ¡dios Tra:n:®orü:�s le

OomuillilcalçÕles e ldia Ag.rilcUillúuma
e' PeS/Cials, J,OISlé VlilDorliino ISlo:liiicita
ais ISlegUii:nuels lilnifo:rmaçÕles

.

e 1(�S'­
ldlrur!ec.ilmeilltoo.:
a) 'É IOU nã.o do cloll1h.œiimen­

:to Idos: ser'V'i\ÇiOls, compet!en:tlEls a

ISliltuação !3Jnóma�a que ISle 'Vle�ir:i­
ca na l�ota dio pm'to Ida BaIle€lilra
lem Slaignes. andie ca¡riros iPlairtilcu­
lliares Ipredudiilcaiill lO Iruo'l'lmall' mo­
v'JlrnenLo. ldie villllÍlliffi:S ,llilgaid,als ala

lescowmenlto ,dio, !p,eSlc!aJdlu la'l¡i vlOO­

dido?
lb) Em "qlulaillquer dos ca,slOIs,

pava qua,nrdia Ise iP'odlerm IPlrie:Vler
3: tomada dial'> medJiidlaisl nlecles,sá­
'rj(a:s prura clOirl'li!g:i!r Itlal!' siitU3.lçãJo?

t

1.0' TENENTE ANTóNIO
DOURADO FERREIRA

AGRADECIMENTO

E MISSA 30 o DIA

Sua 8>spo'sa Ros'a dos P'ra­
zere's Rooha Fer�e,i,ra, inmã
R,aqu8>1 Dourado Fer,re'im Ne­
ves, GUlnhadols José Nelv'e's,
An,tónio Frandslco C.o:nifJreli­
ras, Adri,ano dos Santos Ca­
rapeto, cunhadas Cândida
R'Ooha GOlnçal've's, Sli,lvina Ro­
aha Conltlre'i,nas -8' Madanai Ro­
cha Galnaiperto aglradelc:em a

todals as lpe's'Soas ami,gas que
s,e intelJ'18Jslsa:nalm durante' a

sua -doe1nça e s,e dignmam
acolmlpanlhar o seu s,atudo'so
extinto à s'ua últli'ma morada
ou que de q:ua�quer modo,
Ihels malni,felsta'ram O> se'u 'P8'­
s,ar e, ao melsmo t.elmpo, p'ar­
rtJidpam qUI8> selrá c8'lebrada
mi,ss'a n,a Ilgretjal da Sé d8' Fa­
ro,nol próximo dlia 16 die Mar­

ço, pell,as 9,30 horas" pelo
que- d'e,slde> já ,renovam os

selus ag'ratdedmen-tos a todos
que s,e ói9narem a,ssistir a

es;t:e, piedoso aot.o.

�.: : -
�
'. _:,.. r _.:

Defesa do nosso Património Cultural
PELO DEPUTADO DO CDS, PELO ALGARVE,
CANTINHO DE ANDRADE

Num requerârnento 'e:nvilalruo ao
MilniiiitérjlO'd'alS F;tn'a>Il;ças, Sec. de
'ESImeLo dials IF1ruwnça¡s Ie Direc,
ção-Geraê ,dJO' Palur1ilmóillilo do Es­
tado, o !die¡pultirudlo dio ODS" Cou­
,ti'lliho ,die An:dirad:e, chama a, aeen.
ção dio 'GO'V:e'l1il1o paira o æbamdo,
no a IqlUie' está votado o nOiS!S\O

¡paitrlilmórli'o :cullturæl:
.

«Exdstem ao Ilong.o .da costa
:allgarrwi:a 'an:Vilgas f:OIrtilfiiea¡çÕ€s,
centenárías, muítas delas em
il1U1í,nals mas outras em condições
die restauro que certamente não
'i1mpil[ICairiam gastos exagerados
,e mutto 'enrliqueClerüam o nosso

¡palt!rniillóniiO.
Há fiOlrtJilf'Í\Ca,ções dessas que

estã:o. a iSler aIPI1OiVle.ilroida:s paira
f,ÜillS Ituríst'iic.a.s Ie' loultrats' a:iiilda
eUlu�egu!eis a Ipalr!tlüculal1es'.

'Deuldo em Clonta que aD�umas
dlesiS.a1SI IfIO,J:'Itai�erzas Ie' ¡flolrWilns die­
pOIilS, die dlev'JidameaJ.:œ: Œ'eslta:ura­
das ,e aidla¡plta,das1 ¡po'dieri!am ser

,traJnsfor:maldlas ,em a!llbergUle:s da
JUlverutUldle 'pOliIS, ,no AIlga:rve
,ex'k�te, :elDed�lVameilltJe, apenas
uim .es:talbellecilffientio do tipo em

.fUlndon:a:menrto (:Sa!g�eis);
Tlenrdb :e[ffi ICIÜ1nlta a'i'n:da que a

.utilllilz3.lç'ão dessas lin,slta:lla�êei
pela JU'V€iIllt ude SlerMiŒ'iia pa.ra
àŒ1Je Id'a:r uma lii!ç:ão ¡práti!ca da
HilSitórla :llo!œ� e naeíonal, poi'S
em oada uma dleŒ,a's, ipodler'ia ser
dada a connecer a razão da. sua
ex'i:stêl1lcli'a (¡dIe�e.s:a Clast'eiire .c:001-
¡trai os cersáríos, leXJprunsão rna­

Œ'Wilma, etc.i ;
'I1endb ern cainita que esta se­

ria uma ¡folrma maís die fomen,
ItaT o IUur'i!smol jlUlVleln:itl! oostando
Il! que 'Íatrllt,o.s Jovens se entre.
guem a ,DOIl1maiS {(:sellV8.lg1ens» da­
qUlelle mesmo Itlurilsmol;
Assum T,eq,u:e'ilm; ao a¡briigo das

,dlilsplos'i\ç'Ões:. Œ1egi!mentaJls, qUie o

gOIVe:rh:o, atraJVés dias' :slervii'çIOS
iClOimpEltenites:, me ,imlfOrime do se­

gUiill1ite,
1. N'ru iCloslta :a¡]galI1¥ila, Idle -V.

R. IS'L· Alnitóniilo a Sa¡glf!e¡S' quailSo
Isão a,s .f:o:I1tiif'iicaçã:es que lestão
,em Icondlilç'Ões de senem utiil'i'Za­
dials?

2. ,QUaJiIS 'aiS que são Iperi'ença
dio, ,ESltadlo e ais Iparrtlilc.uI'a.T€l'S'?

3. Qu,a,i�1 as ,iaJ.;tJen:ç,õ:es dio 00-
v:erno a,c,erCla da reclUlPiera;çãio
¡para :0 prultriimón'ilo IOOc.ilonail dle:s­
sas lobras m'ill!ilt3.loos?

Boletim da Associação Pró-Casa da CuItura de Loulé

Em 'ed¡Horii:'ailJ, a Di!æcção ,to­
'ma iP,ostçãio !Clr1t�¿a ,em r,dação
à alctuação dto tpelnuro ida cul­
tma da Câmam Munli'Ci�pa�.
E refeme: «>Da anMi:se dio. pla­

nlO ,die adi.V'idialelles. da Câ'mara

Ipam �981 :r.essawa a IpoUtca ai1ien_

ção que ,se dá à Culitura,' pOiiiS
esse '�j]alllleam'enltOi qUie IQIcupa
/pág1ililaS, uma ,�ilnha, iU'illla ,�im­

¡p�les ;]¡inha" .c1i'Z-ll1,oS' Ique a pe­
JIOUriO da cUilitum Ipreltende­
.e�ecU!t!l1!r manilfies,tações de ca­

ráJcter c.uUura�. '

Que manâlfle!staçoes? Quando?
Que orçamento !peI1ten.ce ao pe­
Jloum da (mDturla?
Que n�pr'es,entam :p.aJra a Câ­

mara MunidiPa:� de Loule rus

As:s'Oci:açõ¡ElS ,e go:,ulPos cullturoils
:dio ,ruos.s'Ü conCielŒ1o?
!Pensará ,o eJ()ecutlil1io aU1tánql\.l;il-

'c,o que oo.S ,gJiUp.os oe a'S Alssoc:ia­
ções CUJUuralÍls ISlão ,s,f[ffi'pl<es com­

pa,rsas dos ,s!eus diesej,o's e Ipro­
jiec tns, .ou 'cslta rá no I�:teu ,p,eln�"a­
mento aSlf,ixiá-,l'Ü's ,pa,m IQic'U1par
o. seu '1IUIgatr, atJ.1i1buindo-.se .o- .pa­

Iper die pni,nc';\]Jal agente ,cUJ])tf\llmli
e dresenlinc\l[\l1Ec<lc:J]. l'lffi1 act'ilvild<'lJdJe

a!ClrHlilca, s:em im.servenção cull­

tura,ll, des!clonheœnldü ,QiU f.ing¡i!n­
dio de:Elconhec:er a,s .nea.lLdaldies lei

as nocessliJda!dles cu]ltunÜis dia ¡po­
pu'lação qu:e 'Ü ,eI'egeu!
será ,esta a «(!CudltuŒ'a,» que a

Câmara M>um,ilC'i\pal die Lou�é

Ipret,end.e «!ins'ti'tud!O'na,liitZar» no

nossa c,oncelílw?
Num bl1eve sumárJiO resume

.oUitros' temas aqUlil trata.dos:
- Cimiema - «Aliterrnativa»;
� Doop-oŒ'Ílo: Um :exemplo de

!a¡pr{)IV'eiitamenlto dÜls tempos l!i­

vres;

- Deflesa diO patrilmõnio (C,Oi¡_
ItLnUtação) ;

- Als nossas 'acüVii!d'3.ldie!s;·
---< Teatl1o, «.o Amo ..!l!rhil»;
- Pætrii.lmóU!ilo din .conCifilhil

As mUimlhas do Ca.st,ello de
Luulié;

_,;_ Esnaitultos.

Carnaval de Loulé
(C9Il....ção da. ,t,. 1)

bea adqu�rida que será um

e.tímuM. "..a valores que se
.nham r.v.....o D,U venhtIm
ar rev....-s. através de en­

saios ,..,.iéfios para UrrHI

constan. moItho-ria de aetua­

ç�o,.
De resto a gente mo,.

gosta e preeis'a de acUvida­
des deste tipo ¡porque 1"0
lhe pode ocupar utilmente: as
suas horas de oci:o e contri­
buir para alcançar o ideal de
«alma sá em corpo sãoo», tão
necessário a uma juventude
que sel quer maiis 'saudável •
alegre.

x x x

Devido a atrasos do, cor­
reio provocados pela greve',
só nO' próximol número dare­
mos mais detalhes àcerc81 do.
que foram as grandi'osas, fes:­
tas do no,sso Carnaval.

----�---

I

l.'

I TERRENOS
I

).\ l G J.\ R-\I E
QUINTAS - FAZENDAS - COURELAS

(CI OU SI CASA)
PARA TODAS AS DIMENSÕES, PREÇOS

E LOCALlZAÇO¡¡S.

COMPRA E VENDA: - JOS£ VlEiAS BOTA

.. _�--
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EMIGRANTES
ALV'O DO P. C. F.
------ ¡por
- MANEIL DE QUERENÇA

Não há dlúv�da que a wUtu.de
dios responsáveis, no topo, dio. P.
C. \F., para com 'O!S' emigrantes,
começa a preocupar seriamente
.00s'diilriiigentes deste 'Pa�s. Elm me,

nos de 24 noras, 'die 12 ¡paJ'fa 13
dio corrente, ,tr1ê!s iMJin:ilstros em

exercícío, crátícaram severameru,

te a atitude dios comunistas pa­
ra corn os ,emilgrantes. Entre ou­

tras rnedâdas, L'ilon.eD Stoleru, Se­
eretário die Estarlo Uia Ministério

do Traba,lIho, responsável' dlo.s

trabaJlhaiCLo:œs emigrantes, deci­
IdJilU recorrer à JiustJiIça corn 'o

100bj.eoHv.o de anular a íníeiatíwa
die a�guns IPlœs�dentes die Câ­

mara (Maires) die reduzir·em na

·sua ánea, o' ,número d.e aDunos

eLe or.ilg.em ,estrangeira, a par'ti­
dlpar nas coliólliiia,s ldie I�érlias die

InVierno, subsiJduaJd!as peDos Mu­

niic�p.i'Os. Gomo ,f,Oli: If,eceJl¡temen­
te IO 'caso da munlilcipaoLidade C¡Q­

munilsta de Ivry. Evocandio :o que
s,e Ipa,Slso'U ,em M(}'nt!iny-Les-Cor­
mei�Les, onrue iO ,PneSil<Lente da,

Câmara (comunils,ta) aousou

ulIIlla famillia ma'rr.oq.uina die .tra­
filcantes ,die ld!I1olga - :o que até

algora não 'Parue Sier ¡provadio -

Uo.ne] St01em ,exclamou: «Co­

mo é qu:e to'dins' ,esses comunis­
tas., .ou não, que até há pouco

gniltarv¡am tão alltiO lOo «'S11Ggan» :

«F,ranceses 'ou ,emlilg.rantes IO

c.O!mbate é o. mesmo», 'Pod,em
ægma justlif'iJcar lOiS acbos rinqua­
lllir:i!cáv.ei!s de Vi:try re Id!e I,vry
Ciontra 'Ü'S Imilg'I1ant,es»? ,P.or seu

lado, -o elmbaixadlolT ¡de MaITw.­
Clo.S' em IPaiTiils, não, hesli,tou. ,em

a'cusar iPI\.�Mi'ca:me;n'Í;e o. P. C. F.
die «.lanÇlalr :0 ,rueSlc.réd'i¡to Slolbr.e
uma hio.ll'raJda famíllia de tTaba­

llhald'o,I1�S' ma,rrO'qui:llIo.S, iPor ra­

zões' :¡:J'].lra.:m'ente relei,tmaiJs».
A ,"":enda!qie é que ,toda a Im­

prleniSa frlllnc,esa - ,eJacepção ,fei­
'ta .pella !CoolIDuniista - que item

c.onsaglradJoo um va,s,tJo es!paço a

eSlE�S ¡falC'ÍJos:, é unânime .em æ­

oo'nihe:c,er que a ,candli'da;tu,ra .rue
GeoI1g,es Malrlchafus à ftesi<c]!ên­
da da ,ItepÚ'bliilca, veio alit:erar
rald:ilcalimen.te a ,OOnc,EIPçãü qUie
OS' r,eSIPOO1Is{¡,V1ei� dio IP. G. F. IOfe­
I1ec.ia até há IpOUOO, - ,pelo me­

nialS, na a¡parên,d:a - s<obrê' a

pI1eSiença dias trabalihadJows es­

tJ:1a,ngi8ilTos nesbe pa£s. Até há

[POIUlOO; ;a, G. G. T. (iCenkatl.: S�'n­
d'ilcal! ComunÍista) .e o. ,p. C. F.,
ldavam ,a rilm¡pfeJssão a qua�qJUler
obs.ervaldio.r, die :se:oom· os iCLef,en­

,sores ,i:nLransiilg¡enbes dlOIS ,1egíü­
mOoS ct:keliltos dias lemliigrantes em

França;. Pa,rtilC'i'pan.d1O IOU arraiS­

tall1do, as ma,ssas: ·pa,ra lo,ngas
mani,f,eSltaçõ:es de rua. IPnes,en,te­
mente, lOS ados Idle agresstllVÍd!a­
die cnrutra O'S les.tranJg.eilws - a¡pe­
sail' :dla crí tiicla g,erali que �;h.e fa­
:llelIIl ,tndos' lOS 'pa:r:Udlos - dn­
aluindoO o P. S. iF., o estado
mawOIr diO P. C. F. não hesiiuou
ta œy,¡�llar-,se ¡pulblliJcamente o

mai!or adViersMio d�cl�ma<Cl:(), dos
traJballhaidiores lestrang,eil1OlS nes­

te v'als.
Quats ,são as nazões .funda_

mentars dessle ,v,01!te-,fa:c�e .dlo ,P.
>C. iF.? ISão, .gem Œi'Ombra ,die dlú­

V'llda, ,vánias, 'lIlle<SLffiO se a Siitua­

ção Ip:elo filom·entQ não ,se nos

'aJftg� ohara.. Ant,es, d� ¡tllldo,
'eSiSas, razões são de Icawác:ter

�Clonómilco 'e :socliaK Que re q,uel¡'_
ra ou .não, o aJUJIllenta e'on tínuo

e �.er,siJstente do número. diOS

dles;empr,egadJo,s :e da in.f.laC'ão,
:não. Ipadie de:i'Xlar Ide 'se ,r.efleoti<r
na siltu'a:ção' d'os trabalhadio:res

estrrung:ei'ros iem Flrança. Esses

,pnilndp'ilns ipareoem-nos ser ,o

genme estimulador da nova atá­
Itud'e IdiÜ' P. C. F. Logo, vêm die­
IPOlils, ,e não 'com menos ardor,
as mreocupacões eteítoraís, Não
só os træbafhadores estrangeéros
não votam, corno ainda ar maio­
ll':ia ríe entre eles 'Vii�e nos bañr­
Œ'O'S', If.r.eguesiia-s ¡QU ooncelnas
mais ¡PDIPwaII'æ. Precisamente

nas zonas ,anidie os di.rliig,en tes do
IP. C. F. contam com o eleltora;
diO, que vota cornunísta. Por :taill,
cada casa ceupada ¡p,or uma fa.­
müãa estrangeira, representa
(pra o P. C. F. - em iprr-:iJndpi,o
- a, ,perc.a eventual' die um cer­

to número de elle1!tO!I1eis .. Daí a

sua tese, 'que as msri.dêniC'iiaJs' dos

emdgran tes deverâarn ser dJilstri­
hu�das leqlli'i,tatwamente por to,

Idios os Ibai'riros, ,friegui8islias: ou v,i'­
Jas. quer ,el€'5 sejam traid'ociiJonal­

ment'e hiabttltaldio.s' ip,e!'a bur,gu:esda
ou ¡pellO pwloetalria,d:o. O q'ue a,más

é Iwntrárjlo ao dikei,1JG :e.llernentar
1(110 i:ndiLvidluo. de ¡es;culih:er o ",:eu

diornihc£l:i'o �em acordio, com as suas

ipÜ'S's¡llb:i,LLdaJdles OIU c.onlVlen'i1ênoi!as.
Pa,ra ma'i,s, além da tempwtade

.l!eVlantada 'pela atiltudie dos' co­

mUl1ii'sitas IfmlIl£.eSEiSI a ¡prqp6sii'to
!d.!0IS emiig¡rantes, o cerotOi é q,ue a

Fronça :se .enClolll'ÍiTa horj,e a bira­

QOIS com lUm ,grave ipI11obl1ema Ide
Idiiif�cliŒ ,nesollUçã.o. Pdlo conrtlrár!iio,
lÜ�d!O idie'ilxa 'Pl1ev·er qUle ele s.e

d'eV:e agr'lIlViar oos ¡próXJimo.s anos.

A Œ�iJSie ecÜ'l1ómiica que o. 'Pafs
'a:tnalVleSiSla, 'qu:e é - iCŒlliÜ' já ano­

,támos - !O nervo, ,estimulJa<l.or

des,se estaKlJo ,de c,o,ilsa's:, 's'ó :tem

tendência para se agravar ,em ca­

ida dia qu·e pa1ss'a. E por tal, ""eja
q,ua'� .fôr o IP'resid:en(,e da Repú­
bIliJca ,elierrltn em Abri:! próx'itmo,
não 'poderá ev,.i tar 'llm nolVlQ Ie

,profundo 'ex,ume d'a rsi!tua,ção do.s
rt'ra'batl.lh·ador:e:s estran�ei'T"¡Qs que
ltJI18.1balihiam ·e '.-i,v8lm 'lliels'te i),JIaí'S.
Quan to a -nÓ's af,i¡gum -:SIe-llio,S' que

lOS oomunilsta,s - à .,Iua manei'ra
- não sãOl maiG die q'ue I()i re1le­
mento. JdetÜlooc1or dies-s!e com:ple­
x.o ¡prdbl'ema. Isto. purque :eWe
¡po,rue lP.rIov,Ü'ca!r ,ruo leSIP ílf'j.lto' d'os
tr,abaJihador,es franceses, senti'­
mentos tota.llment,e aJJheiLols, à ra­

z¡ãÜl e ao. bom Is'enso, ida rpre­
slença dos eskang'e'ilr.os nes'te

paÍJSi.
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Reunião-Exposição
de Equipamentos
de {Cozinhas e Iavaudarlas,

no Hotel Alfa-Mal'
No ¡p.a:S'Sado lruia 18 ide Feve­

reino, teve l'ulga:r InG Hot:e� Alifa­
-Mar, ruma reunião.exposição de
equípamentos de «Cozbnhas :e

Lavandaríase ãndustnaís, seguí­
dia de cœktaü,
A reuníão 'f,oj¡ organizada em

colaboração com téoníeos m­

mercíaís Ida Montoya & Amo,

rím, IJdlaJ., Contel - Constru.

ções 'I'ermoeléctrícas, SAiRL e

R. Oyarzum, Lda ..

Foram tpDesitaldlÜ's 'UOdlOlS lOS es­

cjarecjmentos sobre o equipa­
mento exposto e outros equipa.
mentes Ide Interesse, Floram

aip,riesenllaJd\¡)s !OIS ·[¡em:a¡s �écnk.os
de J:aiVa:l1darLas, com rp.roj'8icção
die œialposi:tilV.OS.

Seg,ui:u�lse lum ,CionvLv.i,o ;soda!
com cockta.il .qlule cü,ntou ICIam a

'PII'ooença da i'mpmnsra..

LYON CLUBE
DE QUARTEIRA
A :adlesão -a ,eSite mOtV:ilmento.

umnt{¡¡ri,o Item ·aHlllig.i,ÓJo um ¡P001-
'to !ll,Uto illO A�gaiIW'e.
Por desdobramento do CJu:be

die Quartei!ra va[, ær cri'adio rO

Ly;on GVube d·e Faria.. Eost.e clu­
be :pmo'ce.die aJO ra,s,teiiü au,d1iJt'Í"vo
ti'a.s c.riança;s ·dlo c:onclelh:o, die
LOIulé.
Ser 'c:QllIlIpanh.eilI1o Deãio lê can­

'tar um verso 'di:gno da vi!da, ser

IpráJti:clo ¡e útiil à Siac:i!ed:ad'e.
,Eslte movimenbo vali' corue­

@wi'ndlO o >seu aloto 'in,benlto de
'utli:llidia.c1e [pÚ!bl�ilca e alhr:ilud'O
IÍJriJunlf-anlte IllOViOS d!UJbe:sl. Os me­

Œhi(),res êxi,t'O!s ,prura :0 Lyon Clu­
be idie iFa,f,Q¡.

DISTRIBUIDOR
Encart'ado., pre.clisa-Is,e.
Inf.OIrma Teler. 63030

-LOULÉ
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III LARAPIOS ACTUAM
NO CAFÉ-RESTAURANTE
DE ZÉ GROSSO

Um arssar1to lfáiC'i:l, na aHa noi'­

te, foi ,o que acolll'teoeu no re­

cém -I11!l.S'C.i'do eafé-,r:estauran.te de

Zé GirJosso, no ¡PIOÇO de Bulli­

q:uei:me.
Os Iaráipi,os levaram IUITIl ,telte­

visor a Icones' e UIIIl g:ilra-dliS'Cos·.
Há IIlIU!ilbo Ique vêm actuando'

a:l'esta zon.a, com mails !die dnco

'IIlÍll hab'�tantes '8 -sem aJUtor!i·­
dia,de.
O .roubo, t:o.rna-�e., ass.im, mads

:fáüml, ¡pOilis lOS autêntic.os demó­
nios Iconhocem ,os l:UJgaœs ondle

«liimpar».
É nec.essá>r�o uma vLgiQlâJnda

cu'i:diaid:a para leviltalr nov,o,s mu­

bos 'e no'vas a:meacas. Os can.chl­
datas a Icrimes desta natureza
exitarão mLli v,ezes e fugiTão
antecipa¡œameute se a Lei¡ lOIS

!pulnilf conJV1eniientemente. As f'a-·
'fi iMas lbelIIl .i'ntenc'iionattalS nã.o

poderão. estar -aIO SalhÜ'r 'e cap!rl-
000 ,de 'L01UCOS e <Le lia r lÍ!p.ios.

II OFiCIO A E. D. P.

A ICâmara reulIülU ·e a�guns:
borUlq ueilmeTIiS'es dJesLooa.ra:m -re a.

AGÊNCIA CAVACO LOULÉ
FUNERAIS E TRASLADAÇõES PARA TODO

O PAÍS E ESTRANGEIRO
SERViÇO PERMANENTE

Orçamentos sem comprom1sso
CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS

Telef. 62946 - L O U L É
(12-2)

BOLIQUEIME
LOJULé oolocaln'Cl.o pnobllem.as a

·PTG.PósHlo doO rubast'eci\mento ,var­
din ,de Juz às zonas d,a"'Maritren­
da e Benf.arms. O ¡pr.obllema die­
v.e 's'er Ttelsol,Yi'do oOlm a 'EDP,
mas o vic.elPresildenhe J,osé Mlen._
dies Bo.la, 'Clam amor e sangue
j.olvem, prome'teu que :j,ria IBlllv:ia,r
um ,olfido à EDP.
Die sahlienmr, la ausência dO'

,p,res��ente da Junta ide iF,negue­
siia de iBol�qli'eime o que evt­
dlencia um oerto iCLeiS�eilxo autár­

q1LilcO, p,O'r:quantLo o ípI1OJbJ;ema é

íp'TemeIlJ.lte -e uIig:e &er resolNiido.
Luís Pereira

EMPREGADO

Entre os 13 e os 15 anos,

precisa-se.
Nesta redacção se informa.

VENDED,O!R
Predsa-'se, ramo, de' heb.i­

da's. Tempo inteiro ou par­
cial. Re,f.erências.

Respos,ta ao Aparta,do 1 -

LOULÉ.

Portugal
E ,O, ME!RCADO·

(II)

Estão. pails em causa os acor­

dOIS die Helsínq uia e Salit. II.
Enquanto vai durande esta

contusão die factos le opíníões,
mítnares d'e pessoas morrem ide

fome, frio. ,e doença, ,plara não
fa'l'ar die violência e opressão.
Os Países' Idiltos cli'Viildzadoos

desperddçam recursos, materlais
e humanos, dando ¡¡:m:if:erênlCia
aos doentios rearmamentos nos

'Orçamentos corn a rdielf!e",a, em

oombas atómicas 'e de neutrões,
in tímídamío-se mutuamente.
Põe.se assim em ca usæ a so­

brevivência da. prqpri:a espécie
e do 'espaço que 'a rodeia e lhe
dlá o' que ,preci'sa plaira vi'ver.
O homem elliferma 'P.oi,s tr3-

gilcaimente ¡pellO ,medo· do. s'eu

-semelhante 'e Id\eiglfalda-'se socia'l­
mente.
iA ¡Eomopa Unida, eta¡p'a, finalo

do Me�ca:dlo Gomum é a'¡iilás uma

vellha quastJãÜ' que Itomou a for­
ma ·euflemistica Idle «TEoRGEIRA

POTÊNCIA»;, e aJe d'illiema (OP­
ÇÆO EiUROPA ou QŒiDENTE),
C'rtiJada !pelo cél¡e:bre Plano Mar­

shall, que ·Vli·soOu a œccmsüução
económiiea da Eluropa ¡doo a,pÓ!S­
guenra, levitando Idies!te 'fio:d!o 'a

sua ab.sorçãO' peloO 'bl'QCIQ. socila­
HstaJ.
No ent!tanto, é um facto, que

exDste nO' diesenvÜ'llVimenito do
Mercado Comum Ulma certa fa­
œm die. rival!idiaidie cre'Süente en­

tre as 'P'ol'WiJcas do ca¡pitaliismo
Europeu e o Imperi'amsmo dos
ESÍ!a!d'Ü:s Uni'dos.

To'd'O o ,proc.eS!SO ·de integra­
ção Europeia, as alternatitvas,
zona tte ,coméndo liilV'œ, aIs IP0-

si!ções d'ioslCOI1danbes quanrto às
ilIl'Uerrogaüvals die cÜ'nrtiimUlid'adie
na lComu!nli'da'ClJe, ¡por 'plarte da
Grã4Bretaniha e �ra'S neser'vas da
França ,quanto a f'adilitar ra. en­

traida die PaiSies die economia
'ma,is deifidenhe como era o

·caso :da Grécia e ISã:O o:s de rPor­

tuga,� e E:spa:nha, são ex:pœs�ões
die ,confron'to, lenbœ IPa,íses cum

·um :passad.o colonial fmte Ie as

sua,s inequfvoOca,s SiiltUla.ções de

crise que ,fazem estes <dia,r .pre­
flerêncila aO's mercalŒos diaS suas

ex�C'ollónias, particUilarmente, o

CO'nUnente .A!fr.iJcano, anide há
muiitn a ,exlpl'Orar.

Se tilma r{ls\pO'sm à questã'O o

que é o Merca:do Comum?, podie
ser annar!' sempne in¡c.omp}et'a e

.co.ntro'Versa, é !ponque leste nã'Ü
é 'simplesmenlbe, como asrsoC!ila­

ção intermediáriia de aC'OŒ'd,os
comerciai's para trocas :prefe­
'reTIlciaiis, mas sim tlalmbém o qU'e
alpanenta ser, 'O que esc·onde e

COMUM
é

,o conforma as ;peT!1>ps:c!Uvas
(ou irrtenções die quem res­

ponde) .

A ausência ou escassez de 're­

ferências Ia,O problema Ida agrí­
cuétura, está Ipe:rmanenttemen te
na deficâência da resposta, por­
que é 'ClJa vitali'd!adle deste 'Ueste

que sobretudo resuítará ou não,
a construção da ta,! Europa
UniJdla.
De qualquer modo o sucesso

do Mercado Cornum ¡passa 00-

bremaneíra peío sector die dil­
vísão e toonJilci�ção do itraba­
Dho.
É bern verdade que a pro­

prledade [IJII'Ii'Vla,d,a: se justtñca
pela 'criação e apropriação dos
,lucros 'e quando .eslt.es nãn ,exiis­
'tem 'OU uendlem a uiknimlitr há
que ·r:ever mUlilLas coilsa·s!? ... (ex_
œpto abd'ic<l!r dia 'proipr:i'ediade,
Idie enconitralr IfoOrma odie a arran­

jar, die mall1ieJi'na: 'a que ill apro­
!pri'ação d.e J,wcws se não eJS'­

,gabe) .

N.o fUDuro, 'o que s'e.rá o Mer­
'cado Comum?!

Bem, no ,fUltuw ,soó 'Podierá ,Sler

a res¡pOiSta IdientrO' do ,si'st,ema 'em

,q'ue 'ai técni'ca Iprocure supemT
aJS 'contradli'çêks.

Ma,s' a técn:ilca, encontra 'Os

seus l,iim'iites nrus 'opçôes que a

'antecedJem, .00bstruiinldio ou ,esVil­
milltan:d:o e ais cont'radições será
que não se coOnltin,uarão a agra­
var?

'Portuga'II Já '!:olrmalliizoJU 00 seu

pedido de adlesão, que foi aœi­
te, ,estamos aga:ra nas negocia­
ções Ipr-e]ilm'illlla,res: 'para a ade­
são die membro idle ,Pl'eno d'iITe!ilto.
Entœtwnto .o juízo. a ,faZiel' dilllS
nOSlSta<s nelarçães na E. F. T.' A.
SlegumJdlo 'P'eriitos aipenas pecaram
Ipelo pSli·W-c.OLffipl!ex,o -lnclJi'Vidua­
lli,sta dO' 'noSiSO 'Sle:CltOIf leiffi¡pT'esarial
para além de ha\"crmos viiV'ido
dlUlran t'e anO's moO ohslC'urantiJsmoO

¡pOllií tJilc.o.
O hailranço nnalr, dadas taiS ciir­

cUll's'iâncias a'té não fOod' ¡tão mau

como dizem!
As g·fa.nd\eis mexlidas esltãü nes­

t'e c'am'po .emin,entes: mle�llorem_
-,Sle já ,a grandie velo.cidade ra œ­

d:e de estra'dla:s üom 'O auxHilo
dta< C. E. oE.

PI1e!param-s18 o!s empresárilOiS
para uma nova mrenltalliidaid'e?!
Oxa.lá PortUlga] n·unlca &e a'r­

l'ElPeinda dQ s·eu grend:e empe­
mha,mento iem 'Sler OciJdJen!t'e, Eu­
ropa ,e Miercwd'O COIIIllum e mails
do que tUld'o, que este PovoO

aprenda a Vliv-er dlelf'in-i liiV2iffiJen te
em d�mOC'rada-,plure!l'iSlÆt.
IPara bem d,e tlodús 0':; IPÜ'rtU­

gooses.
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J. NEVElS

o

Louletano

Parque da

vai valorizar

vila

ques e ,os jandli:nts, que, afinalr,
são die todos.
A vaJocitzaçã.o do Parque Mu­

.nlid!pal 'llitraViés da .c.ritalção de
es-tr:ul[ouras qUle Ulle .œêm anima­

ção, é um ¡projecto die há mu�,­
tos anos ,e qlJ.'e <s'emplre tem sidlo

PDQ te'lado dnClOIffiIPœeru..<wvelilnien te.
VamD'S 'Vier se é .rlJeSita vez que

se faz aJDgo :em I)·eu bened'íc:i!o.

'para bem die toda a pOIpulação
bocal: e v.i:siitante.

PRECISA-SE
SERRALHEIRO CIVIL

Pa'ra f.errQ DoU alumínio.
T,ratar Gam Joã'o Evange­

:¡;i'sta Game's.
Bárba,ra - Areei,ro - LOU­

LÉ (das 8 às 19 hOlra1s).

IPara q'Uie ¡a dies,ol'ação não pœ­
S1Lda num rParque LnvallUdo pela
dI':Üiga e ,pelra. IPolUIição sonore, lO

LooleuanÜ' lentendie que todos o.s

metros' do ,Prurque dia Villa de­
viem .ser apr,Ü'veUados,. A:SS1'm, vai
dlnsitalar um Q'uvosque 'Tha Par­

que, pa,ra ,embelezá-lia e crii'alr
um nov;O mÜ'v.ilmento mais con­

vieniente.
'É nocessãrLQ que ra Câmara

ponha os ,01l110.s neste Parque,
liirwlusi'l,namellite que haja uma

'mai'or vLgill:ânc.i:a a ,p,¡¡,rti'r de uma
coerta bora da noi·te, oncLe a fœ­
quênoia die vadii:os pdd'e pwvo­
œ,r iU!Ila Slém'e de ,anomalli.rus.
O Pa,rQjUle dev.e ser lUm redn­

,tJO 'cheio de Iheloeza" UIm JUlgar
a¡prrazíveil ,ondle eJ'li�nças ,e ad'u1-

,tas ¡p'06iSam dar as mão.s.
O 'LÜ'uloeÍJaJlJo, n,o senti:do die

I1eISpreitar os 'locaiis. púNilcos e 'die­
fend'ê-ilJos, tUTÍS'tilCia e ClUIHurall-

mente, 'Vlli] ,t'eiIltar rean.i.tnar a 'I/1i­
da Ido Iprunq.ue e o .seu qu·i¡os­
que 'permanente ipodierá serJV!Ílr
cre lestímuloO para, que as pessoas
não se abandal:hem, não. ,cLeLtem

nixo ,nestes r,oca:n tos 'de ma,ra­

ViiJDhas.
Vamos pois I'e�e�tar ,o.s palT-

PRECOS DE ASSINATURA
>

.

DE {A VOZ DE LOULÉ�
S elmre'sltrre.
Ano.

200$00
380$00

ESTRANGEIRO (pOor
alvi ão ou comb6io)

Semestne
Ano.

250$00
4?0$00
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«À Janela da Vida» GELGARVE Empresa Congeladora e Distribuidora
de Produtos Alimentares, Lda.-me a 'S'l.l!SIPe:iJÍlaJr que IO ajudo a

ser 'VaidliiO, a não lilr para casa <e

para a IDS/crOlia.
Pergun1Jo-lllhe !pietOis Paiils! Por­

quê !i�to, pooquê aqruillb? IPreB­

síneo.o já corn 'CaII'Ia ldie quem
está 'a !flatlJerl' Ifll1ete.

___. Eu n'ãio iUeI1lho Ipalil, ¡teMlo
Uim 'tJiiOI (lpaldtt1a!slto" iP,l'Iesumo) uma
ñrmã re a mímha rnãe. Não gosto
Id!a :ESICiCJ'lIa, não B'e!il, é ohato, o

meu It\iio ibial1:le-me muàto 'a mím
à ImJiinhia mãe Ie ISÓ às vezes na

mii!noo {Irmã, ¡pOl!1qUle é ¡perqiUJenlv­
nia" Ielle 'errllbeibeldJa-rSle re não mie

quer em casa,
lEu quero é OIS meus arnégos,

(Se caltiær leu ,sOIU um rrueves).
, - saoes, �'U rg¡OrsitaVla' die qua:n­
do foslSle 19'1'all1Jdle lÍlelr um carro,

He¡ji-idle ter um earro!
Fico a pensar como irá ele

ter um carro.!

Quam'tiOs Hlm�nânliJs ooV1erá pOlr
IesUe Palis' le MUllido Ifora?
A qUiem ic,om¡per(¡e II'Iooo!llvler es'­

[es pr:oNema's., ,ev'iltJanldio um po­
itleruCiialE c�iJm!ilnOiso Iqiue iplOir ialg10rla
ISIÓ bI1DlliCa aos. ;!!lJaI'lgtLnaÆs, mas

ICUjialS ;arm1)hçõe;s me dieii'lœm
�1I1OOlliSii\no?! Bom IO meliJ:mr é
Iflelchalr a j'amJe!Ja¡, 'beber iO meu

WrilS1ky, !lrr alté à Boliite, 'ælllUes: 'rue
if!ilcalr com la ma:nJiia ¡que tenho
Uim ClOImção! ...

(continuação da pág. 1)
Thm doze anos, ¡prart!ilc�melllte

nunca JOIi' à Escollar. ACloll1d1a em

SlOIbrrelSISiaillto., saw IdJa «iSlUii:ve», a!n.­
tes tlJe alligUlém ilibJe chegær ao tra­
·21eimo ,e ICOIIlJeÇla maãs um dlila dJe
,�ilblerd!aJdle, idle fuga à ElsClolJia" die,
iaiPne¡ndlffi" a 1Ier, escrever e con­

'tair corno os outros menenos, De
vœ em iQ'Ulalllidlo .aIPa:r!elc:e com b'í­
dil�1eIDa!S, mas ISlão ernp restadas.
D�: são durn ialmiilgrO [poll'lrlelim"
die¡pOlis diev;Ollv1o-!al.
outras rVle:?JeSI, ICiam :OIS cães parr

companheãros lenlt'lieg¡lV-�e às suas

brlilIlicrudielilrialS die. rula Iponidio [u:dlo
mum aJooldJeIlllión!�o.. IMiaiS. não flae;
mall: a nénguém, Idlersl1mor!;la ¡pa.dilf.i'-
.ClaJl1lielliUe ;�();glo que lSUJI1�e a mañs
]!elVle Ir<€Jcll:\amaJção.

rESIbou 'a IDOIl1liaIr o mien pe­
qUleIJlO <a.lllmOlço. ,E�e ql)Je ohlelga!

. Dá-«ne la 'vlellha mãJozaidia dio cos­

tume. M01ólbra lO jpe¡psOidleJ1lDe die
fralbI1ilco ealSielilrio. G;a¡I1Ihrou con­

t1flallliça! IComeç¡a. ra. alCiOIffi[pa:nhwr­
-:me, 11iQ¡S Igestos da mãiO à baca.
OOll1lie¡ÇO la, aldlLViLruhlair-àíhle os pen­
S!alm�ljtoiS. ne S1Ú11)i:tiO, elOm d�s­
conltra:cçãlO exa¡g¡eriadla.
- Por alCIaiSIO alilndJa :não cornu

nlalœal IdJ�sidle ontJem, \flSlsOi lrumne leiS­

'Úalr bom ããããã?!
Já lestá, 'eiSitIOU :cmvaido! Sa­

COUi-une .o ipleiqU'elliO a:llmOÇlO,
'lIIgUJeIlllta-me um ¡POUCO, oomo

qlUleJ1ll :não quer IDJalgÜ'ar e .está
graito, V'a}i StOO",rJiI1Jruo., dJeiocan:dio-

entrado no cofre sociai e

corresponde à soma das se­

quintes q UIO' It a s: 1 de
700 000$00 pertencente ao

sócio Alntónrio Costa Mart/inls;
1 de 500 000$00 peetencente
ao sócio Ramiro Madaira Cos­
ta; 1 die- 400 000$00 perten­
cent€' ao sócio José Lopes de
A,líme,ida 'e outre do mesmo

valor pHrtelncent,€, 'ao sócio
José da Silva Lope's.

§ único: - Poderão seir

exig'idas prestações suple­
mentares de capita! até ao

montalnte' q:Uie for fixado em

assemhleiilar g.e'f1a!l, po.r derlibe:­

ração unânime, do'S 'sóüÍos, .os
qrualis Itambém pordelrão fazer

srUipri,mentos à sooi'edadei,
nos tenmos qrue vieJ'iem a sler

arcolrdardols.
4.2: - A ces,sã'O die quo­

tas a e'strarnhos depende,
slemprer dio .c.on:s'elnrti:mento da
sociedade' ,e dos sódos, ar

q¡Uiem ,�ircal rerservardo o di,re!i­
to de pre.feirênrcii8i, pair elsitJa:

ordem.
5.°: - A g¡erêrnlOÍra dia so­

c,i,erclade, disrpeln:sarda de' oau­

ção e- com ou s,erm mmrUne'­

r.ação, conforme vi,err a se,r

del!,iberardo em 81ssembl'e'ila 9"e'­
ral, �iroa ,a ca'rgo :de <tordos os

SÓGÍos, desde, já nome'ardols

gererntels, sendo nle!o€'ssáiriOi

parral qu:e' a soai:erdlardle valrida­
mlern,te SI€, obri'gue, ar arssirn.a­
tma conjunta de doils g,elrern-

tes. tendo urne de ser ar do
sócio, g,elrernte' António, 001S11)a
Malrtins, bestando, porém, til

as's i:nartiurr;a de' queiquer dos
qerentes pana alotas de me­

ro ,exip'edi,elnlt1e,.
§ 1.°: - Qualqueir des gl6'­

rentes poderá de,l'ergar O'S

seus poderes mesmo elm

pessoa relsltrarnlh a: à sociedade.
mas nes te caso corrr a

anuêncie «íos mais sócios,
podendo também a própria
socéedade oOlnlstiturilr menda­
rários parar os f,iins do arti'go
256 do .código Oomell1oiaL

§ 2.°: - A 'sOrci,edI8ld� nã'o
pode' ser obri'gadar em vi8ln­

ças, 81bon'açôe1s, aVlarl'es, le­
tras de! f'avor 'e, ,em todos .os

aotos e dooum'ern.tos eistl1a­

nrh'OlS aos nre'gócios sOrOila¡i,s.
6.°: - N o oaso der mOlrt!6r

ou :Íntellidi:ção de ¡qrualquer Só­
oio, a rsooi,erdade ,co:nünualrá
com os href1d1elirros dio faled­
do ou: 01 r€ipnelsenban:te legal
do i,ntierdlirto, delvrenrdlo aquelle's
nOlme'aw, d€' entrr,e 'si, um ,que
a todos rerpre's'ernte na sode-­
die, enquralQto a qruoltla estive'r
indi,visa.

7.°: - As assiermhlre!ilas gle­
raii,s, quando a I'eli não pir6'S­
orerva outras fo.rmal.idaide's,
s,erãro <Gonvolcadas pOrr oalrtas

regi'sltiadas. rdilrrilgridalS aOIS Só­
aios oom a' '8InteoerdêrnrCiÍla mí­
nimo de 8 di,as.
8.°: - Para as qu,elstõels

emergelnte,s déste contrato

de sO!OÍlerdade COinv,enaionam
o forO' da Cromal�oar de' Faro.

Está conforme.
Farro, 7 de Fiervelrek,o de

1981.
O Notá'rri!Or,

Frandsco Carreto Clamate

Certifico oara fins de pu­
blicaçâo que por escritura d€'
4 de'sitre! mês, larw,ardal a fis. 16
do Livro D-12 do 1.° Certório
da Seor'eltaniial Notlair,iiarl de' Fa­
ro, a carqo do notário Lie,
Francisco Carreto Clarnote,
foi constsnrída entre António
Costa Martine. R-almiiro Mal­
deira Costa, José Lopes de
Almeida e José da Si!lva Lo­

pes uma sociedade corneroiel
por quotas de, responsaoilí­
dade, com a denominação em

eip'í'grarfe', que' fica a reger-se
pellas dispos,içõe,s oonstantes

daiS alntigos, se'guintes:
1 .0: - A s.ocliedade, adolpta

a denominarçã'o, de «Ge'lgl8.rve
- Elmprels<ll COinrgellradoral e

Oisitr:ihuirdom de, PrrodUitos Alli­
menrtarne1s, Lidia.», telm '8 sua:

s:ede em S. João dai Venda,
freguesia de Almansli,l, conrce­
I'ho, de Loulé, dumrá parr tem­

pO' inrdete:rminaldb e tem o seu

início ne'srta data'.
2.°: - O selu obj€,oto é a

irndulstriarl,i'zração' e come'J1Oilali­
zrarção de produtos arlimenta­
reiS, podendo, prOrrém, vir a

derdii,car-se a qualqrue,r O'utro

ramo. de oomérd.O' ou indús­
t nia d1elsrde q:ue tail selj a dlellli'­
belnaldo em alslsemble,i,a g.e,raL

3.°: - O capi,tarl sodral é
de 2000 000$00 inte'immen­
te realizardo em dinlheim Já

J. NEVES

AGÊNCIA VÍ'fOR
FUNERAIS

E TRASLADAÇÕES
Serviço Internacional

Telefones 62404-63282
LOULÉ - ALGARVE

Técnico de Contas
ou Contabilista,

Precisa-se, a tempo inte,iro.
Nesta redacção se, informa.
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VALE JUDEU

t
P!RO.pRIEDADE

VENDE-SE
VAI ADORAR
TER NO ALGARVE
A SUA ..J..

CASA DE FÉRIAS�"
-OU DE
TODO O ANO
PERTO DO MAR

Com 2 heotalrers H cOlm

carsas de haibrita,çã,o e uma

mo!�aldila rpor 'e's;t�elar. Abun­
darnlt'e água, nOl1a DOlm motorr,
árvo,rels del fruto, n.o sítiO' da
Nora d'Apfar - LOiulé.

I'nfo�ma Firanrc'¡'scol Irnádo
Madeira V'i,e'gas POÇO
NOVO - LOOL.:t".

ANA VIEGAS

AGRADECIMENTO
SUla famHi·a vem tornar pú­

blko o SielU mairs penhorado
agJ'lardeoirmento a q:uanto'S se

,irnteres'sarmm pelto elsltiardo dre­
s:arÚde da saurdolsa e'xtirnta du­
rante ar ,doença que a. v,iümo-u
e berm as,s'im 81 todOiS .aqule­
Ie,s qUie a, 'acompanharam à
sua última morada.
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V'ENDE-8E"t..

"'·"Passe já este ano as

suas férias no andar
que escolher.
VISITE o andar mode/o!
(todos os dias, sábàdos,
domingos e feriados)

Tenreno a 1 Km, Quatro.
,Estradas, junto ,e'siVnarda. IP'olr­
timão. Cerrca elle' 10000 m2.

Re'spo s ta a erste' j omarl ao

n.O 102 .
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� mlRASERRA
A sua c-asa, olhando o amanhã ... lEIRtf\Gf\GOANDARES 3 e 4ASS.- ZONA COMERCIAL- JUNTO DA ESCOLA E UCEU

Mt"DICO ESPECIALISTAMIRASSERRA situa-se na zona

urbana de Loulé, próximo do
Lg. de S. Francisco e a 10 minutos
da Praia dé QU<;lrteira e de Vilamoura.
Ampla e atraente panorâmica desde
a Serra até ao Mar.

MIRASERRA é um moderno conjunto
residencial de 132 fogos com

áreas de 95 a 123 m2 em 5 edifícios
e zona comercial com lojas para venda.
Preços abaixo dos praticados na

orla marítima.

DOENÇAS DE CORAÇAO
ELECTROCARDIOGRAMAS

Consultas - 2.&', 4 .... e 5 .. ' a partir das 15 horas

Electrocardtogramas - Dias út�s'
daa 9 às 13 e 008 15 às 19 horas'-

PRAÇA ALEXANDHE HlER.cULAN'O, 29-1.°
TELEF. 28828 - 8000 FAIRO

! (Anti'go Larrgo' da Lag'o,a)
�-,---------�----�

PROPRIEDADE E CONSTRUÇÃO:

.�
SOCIEDADE_ DE
CONSTRUÇOES
SOARES DA
COSTA, SARL

J.
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O AGRICULTOR ALGARVIO
---- Crónâca die
-LUíS IPEREIRA-

NaJS actuaàs cârcunstãœclas em

.
que 'O !algI1ilcurritor "iive, não 'adJ­
m!ill'a pdils que a rugrilcluH'l1'l'a
.poosa aparecer, aos i(),llhlols dios
mans [¡IOVOS, como uma «'ProfJiS­
sãox d1eLa 'CI:e eæolhos le dliif'J­
cuTIdlwdles.

. O 'alg¡rlic.ullitior que It11ra da term
'O seu ISUlsltem'oo Ie VlLVle, com a

sua ,famÍ'llia, das suas ípleq:u¡e[¡lals
pll'lold'uções, 1!eva uma vida mI'­
sleráN1e111 e não, alc:omITJ'alnihla o

rlilbmo ,dia liIDlf:lalCç'ão.
O' baiilXlo grau die meœnfzacão,

a üig'nloTâDlCiiia das aJcll:'ilVlildiardles, os

custos leilwatdJos das produções,
não podem comi!uzLr IO agrlimtl­
,tor a rooulibadlo!S .9f11t1!S¡faltóri�)Is.

.AilJém IdJiISiSlO, 'O ¡prliInICli¡p!a:ll pro­
bŒema .r:esdJdle ina tlersV'.amltagtem de
MO lexlilSitllr uma gar8JDlUia de'
preço.
Uma pOiMtkla die pI1eiços leSlta­

heille:cliid1a a lteIIljp,Q, Ie hlOims ero

IaJq,11IBIo ICLe que IO a¡gœ'ilculliboir mruils
¡prlecIÍJsa"a.
As t'enraiS die 'cuŒt'U:ro aJpnesleilll­

taJm -,s:e Idlesf!aJViorœ:clildi3.JS 'Por n ào
Slwem dieviÍ!dame:nite 'aJnaillilsadrus
por

.

iLécJl:ÍJc'ols <ligriicüillrus:. O\S Slel'­
V'tÇIOIS' die AiPiolilo ,são pr:5cáll'ruo.s e

as lproduções Jl'ão têm 'Ciom/pen­
S'aJdlO qlUem ,trooalliha la telITa.
lA .farrta die áJgUla ,qule Ele faz

SielnlVilr Ip:o,r to.do IO .Æ�g.ar'V1e é uma

C'oIDls'Uatnt'e Ipl'eOIClUJpalçãJo ¡(jIO a,gr'i'-

,culltor. Os IfiUflOiS Id'á,glua secam

e :pnejlud:ilcmn os terrenos de
alpbi>dões laigrÍloQ!!JaJs. Só 'o a¡pnorvlelL
,úaJmem,lú dle águas slliper!f'iicíilaiis,
'aJVl'\a:vés da construção de barra,
glens" poderá dar s:oIl.lUçã¡O 'ala

aoastecíanento le à economía da

água .

A téeníca 'llSil1aellilt:a, por exem­

pto, leJCIOJlIOiill'iæ a água e 'l'eva-a
até aIO ,diesle!'lÍlo laltmvés dio síste-.
ma IgiOba a .g¡ota.

T:ralbaJlIhaJr na a,g,rIÍJcullltum, sem
condãções ItéClI1J'iICI3IS favoráveíis, é
urna ,dleSimolt,ilvarç"ão que IpœjU:d'ioa
as IOUilitJll'rals.
Face à lentmda die PlÜIlitlUgal

rna IDElE, 'ou somos exigentes :e

IPTIQg¡r.e.dlimlois, ou aaialr¡gamos a

nossa unísérña.
Corno podemos ]I1I0eDltirvaT 'a

íp,olPu[a¡çào jovem rums Ibmbailihos
alg�ír,c'O]aJS, se mão prorIlJOiVeiIIlIOS a

IfIOI1maçã!o te G.jJJ'oof,ewçoa:melI1ioo
IpllofñlsSii,OIJ1lal de itéœllÍJCiŒs, se não
val]orliQ;a.'lllIOiS lOiS :temell1ios te as

cUillturas rud'eq,ooidla¡s:, sle :n:ãJn d[¡¡­
�esltiJmOisl Illa: agrlilculliturral?
Pa'ra I) ag.r1ilC'ulltor a 'Posslilbl'¡:¡'­

:œade die dJils¡põr duma alClt!i'viidla;­
idie IWm¡pliemenIDaT ,g'alI1wt!e-l]Jh¡e
uma nova Ifon-t,e die œ:œilta Ie

Ulma ISiegUJ.l'lalJ1!ÇIa IllleceSlSárlila q,ue
sUip'em aiS �iif>ilclU.l!dad!es die uma

má !c:ol!h:eiiíta.
A melCiaJD,ilzalçã,o da aJgtri'c'll:]¡tu­

m dlimilI1uliJrá IO mempo ne tl'a­
baJlŒ1io :d;o, ¡3.Jg,rjlcuLtOir, Ipeillo, que
leslte dJeved'a 'lIlcumu�alr 'llll:na IOU­

:t,rta alC'tlilvildaJdle ICloiilllpllem:enba,r e

Saneadas & Correia, Lda.

CEiRHFICO:

Que pOlr es,eDitura de 9 de
F'e'vemim del 1981, lavrada de

folhas 59 verso a folhas 60,
dio U\/iro die Nortas Ip'alr;a eS­

or'ituras dlivelrs'as n.Q 13-H,
ne'ctlilfiüada por elsGrilt'ulra de
26 drel Felv,emim de 1981, la­
vrada del fOlhhas 12 a folhais
13, dIO livw de, notas para
e's c,ni,t,ulnas diversas número
14-H ambos do. P�imelim Car­
tóriOl Nottafi'al d� A,lma:da, a

oargo do notário I,ioendado
José Man,uel ,Cabrall de' Ma­
tos Olliv,eilr,a, foi dli's,sloll'V,ida de
comum alcor-db a s,odedade
comerdal por qUiÜtals de rers­

ponsabij:idade' limiJtada, com

fii'rma emi epígrafe, com sede'
no Irés-do-ohão 'e'squ'e'ndo, do
prédio s'ito na RUla ProjeeM­
dia à Rual Gago Coutinho" da
po,voa:ção el fre:g,ues,i'a de
Quartei'ra, conoelho de Loullé,
a p'artJi,r de trinta die Janeiro'
f,i-ndo, dat,a do fecho das ms­

peativas COlnt;aIS.

Que o a-ctivOl da sodedatde
é c'Ü'ns'bi,wído pO'r um barco.
denominaldo «Pir,inlcesar de' Ca­
haln,aIS» de plescar costeira ar­

t,e'salnal, oIassel qualrtar (roo­
vos, tresmalho" ,akal1:lruzes, li­
nhas e anzol) mOIt.orizado
como núm'ero ofidal 'nove-

centos e dezoito-C, reg.i,stado
. n,a COilse,rvatória do Reg,i'sto
PrediE'" de Lou,!é sob o núme­
ro v'inte s,e.is do livlo D-UIm
ao qUâl1 al1:ribuem o valo:r de.
s61Í1sC€'ntos conl�os; 6' o pas­
sli,vo é cünst'ituído por Ulmal

diívlida de se,is'Ü'elntos contraí­
da pe'l,a dita sOlÓedade' à
Seoretaria de Estado' dais Fi­
nlan,ças por intl8irmédio da
Uln.:ãü de, BancO's Po.rtugue­
S€IS, Emprels'a PúbliiC'al, com

sedei no ,porto, por contrato
die três de Ma'rço de mi,l no­

ve,oen:tos e se'tlent,éi el 0'il1:o,
senldo O> activo adj'udioado
aos sócios Cas'slalmo AnUlar
Ally TricamO' e' Rosisan-a' Ma­
homede I,sma,ell Sorná TrilOa­
mo, na proporção· de, qru'a­
t,ro qUIÍlntos para eliel e' de um

qUlinto p'ana 8'lla, f,ilcando os

mes'mos na m.esma propor­
ção rels!pOlnsávei,s p8ilo pa'9'a­
menta da d:lt:a d4v,ida, dan­
do'-,se assim la 'me,ndonada
süoieldade pO'r HqUli,dada e palr­
tilh,ada.

É celrtirdão que f,iz extmir e

está conf.orme'.
Almada, dOlis de Março de

mil nüveoelntos e- oitent'a e

uim.

O A,judalnlt,e,
Guilhermina da Costa

Guerreiro Cortes

AGÊNCIA DOCUMENTACÃO DO SUIJ
..

de Noélia Maria F. Ribeiro
TRATAMOS DE:

legalização de autom6veis estrangeiros
(emigra...m�s )
Renovação de cartas de condução
Averbamentos ou substituições de livretes
TItulOS de propriedade
Licenças de C,irculaçãe
Declarações
Requerimem..J6 ou qlJaiquer documentação
comerciai

Seguros
RI)·a Maria Campina (antiga R. da Carreira)

Telefone 63103 - lOUU

encarar a vlilda fUitiUira com

msêor segurança,
O nosso ipI1Qlblllema é que não

lbemns 1n!dlÚlsftl'il,a.. que 'bran.sd',o,rme
lOS InQ¡s\S¡Q.s I]JiriOdiU/t:OIS" nam agrd­
-C'llilitum iPOitell1iDe le les:pediallülzada..

Como ¡padierrem'Ois �eDiSaT 00

Mercado Cornum, sem glI"alD.d'e
1:DldiÚlst:rjla, aferrados a. urna ,a,g¡ri­
culltul"a Ipr1ilmlLtJilva, a1Œ1.eilos aos

'IieiCUlJ.'SO:S lexilsbenltels?
O ia¡gr'ilc1.lllltOir alllgJalr:voilo Itrabalha

a terra, resignado, :laiffi�eDltalnd!o
a caresñía Idle 'V1ida\, IO CUISitJO do

gasóleo e das máquinas ægrfco­
das, sem ruSislilstêDlc:i:a :oow!iica sa­

ItlÍJSifaltórliia, o :CIUlslto dos adlUJbÜis e

p:eiStilc.ildlas, lOIS prrolbillemais da C:O'­

merc\ia!lJiæçfuo.
A agrícuítura bem Ipio.dierlila ser

urna !aicltilVlildladJe ,riilca se aIS ca­

rêDlC113.Js 1f'Ulilidamell1iUaliiS flÜ!S:slem
ullt:!'ail)lliSSIa.das.
O A�garve tem conrñções pa,

œa I) êx.libo die :dJeltermlilllaooiS C'llW­
tJU1'IaJSi qUie exilgem um enqua­
dmmemlto ItéClIliilCIO oo!e:quadJn.

Luís Pereira

«Negócio»
do miolo de amêndoa
entre Portugal
e a URSS
O d'eputald'o dia psn, JIOa¡qUrim

Calbdba: NiOOo, a!O aibrlilgo idias dli<s­

¡P,QlSiÍJçõ.e.s iCIOIIlJstilbulc'ilolIlalilS le œ:egi­
men-taiLs aiPlilclÍJV'eiis, ·rrequerleu nlOlS

'tel1ffiiOS l'Elg¡¡,ils, .qwe rO ,g'O"ern:o,
alt·rawœ dlOl Milndlst.é.rill) CLa Co­
mériC'io .e Tuml.ismo 'e J,ooita Na­

e'ilorrra:l' ,d!ais F·rll'Ua.s, Ilhe flÜlrooc:es­
Ise ,u:m .nel;aitór,Uol .c'imcuIlJstalIld:aCLo
'e q!ll<!JDltilfdIC'aldio �O l1Jegóc:¡.0 die

milo:ro ,die amêndoa lreallilzald:o ell'­

t:re .PiolI'bUl�� .e a UinlLãJOI S�ov,iét<i­
ca, :em 197-5, a:sslim clamo 06 ,ter­

mus, do- cootnafto. IS'alnldo,D!ado, pie­
lo IgolVern:o na a:lltur:a.

Nelgóc'iJo C'ÜlllIIpmomebed!or? Ou

UIilla ¡po liftÍJca ,de Ite[¡i[}êiDlCÍ'as?
O IPov:o quer ISlaheT IdleSSIElS «ne­

g6cliIO\S'» ...

ALMANSIL

t

JOSÉ PIRES NORTE

AGRADECI�iENTO
Sua famíl'ia, de,seljalndo elv,i­

tar qUIÔllquer falita involulntá­
ria, por de'ScOrnh'elOim!entOr de
m oradas e' i.l,e'g ibiNdade de as­

s:n,atu,ras de, todas ais pes­
soas qUle, dB> quarlqu'e,r fOlrma
compa'rliilhalram da sua dor,
vêm tonnar púbH'Oo o se,u

mai,s penhorado ag,radecimen­
to 'a qUlanto's se' interessaram
pelo elstado de' s,aúde do sau­

do'so malrido, pai e parente,
dumnte a doença q.ue' o viti­
mO'u e, bem a todos aquellels
que o acomipanhalr81m à s'ua

ú·ltma morada.

Fun. Barreto - Almansil

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE lOULÉ

EDITAL
LUíS PONTES, Presidente da Assernoleie Munióp,all de

Loulé, torna público que, em cumprimento do disposto no

n.O 5 co al11.° 69.° da Lei n." 79/77 de 25/10/977, e nos ter­

mos da de'llibererção desta Assernbteia, de 26/12/980, sâo
convidadas as entidades abaixo desiqnadas para indi-carem 0'S

seus representantes piara membros do, CONSELHO MUNIGI-
PAL do Concelho de' Loulé. .J!

Associações Sociais (Cases de' lnfência 8' de 3.·

Idardi6', Mi,selricóndia, Bombeiros. Hospitaí. erc.)
Trebaéhadores da Cãmara Muni'Oipa,1 .

Socædades Heoreativas e CdltUlmis , ;.

Grupos Desportivos " 1 .

lnetituições de En's'ino (Secundário, Preperetóno e

P,�iim,álrio) '" / '" . ..

Cas a's db Povo 1 1 1 .

A,sso'ci:açõels PalbrO'ne,is '.' .

Gooipemllivas Ag,ríool'as . .. '

OUltrals, Cooperativas ... 1 ••• , ••• 1 •• , ••••••••••••
1

ASlsooilalções de' Mor,adolres ''', '.'

Sindiloat:os ... ...' . "I ".' ... , ..·'· .. 1· .. ,
.

Comi,ssões de, T�aballhaldo.rels '

Comi'ssõe's de, Moraldores ' .

3
1
4
2

••• ! o ••

3
2
5
2
2
1
5
3
1

Taltal de Membros 34

É �ixa:d!a a dlata de 3/4/981 cOlmo data Hmite piara 00'­

mundação dos rerf,elni,do's repres,entantes, berm como dos do­

cumentos Gomprovardoll1es da Qlualrirdalde- re'i,vlinGhoalt¡iva.
A fiallta de- indcaçãü no prazo �i'xado slig,nirfioará que' as

entidades Gom direito a p,alntid!par no C.onrs'6ll,ho MUinidpal1
prelsoindem da sua: rep'r-e's'enrta:ção no, mesmo.

Piara con sitar, se emil1:ie e'ste Edital que vai seir afixado
nos lugar8-s púhlilCOIS halbiltuais 'e' p'Ulbl,i,oardo na: Impl1elnsa e's­

enlta, .

LOlulé, 3/3/981.
O Presidente da Assemble,ia,

luís Pontes

Viegas & Carapeto,
SECRETARIA NOTARIAL

DE lOUlÉ
1.° CAHTóRIO

Notár�.): Licenciado, Nuno.
Antónro dai Rosa Pereira

da Silva

CERTIFICO, pa.ra lelfe,jtos de
publlioação, qU6' por elsor'itUira
de' hoje', I'avrada die �I,s. 137 a

138, do I'ivro n.O 120-C, de
notas p8'�a elsor.i,tulras diveif­
sas, dio Cal1tório adma refe­
ri'do, fo'i consti'buírdia entre

.João de Sousa V'i'egas e Luís
MaJdelira Carapeto, ulma so­

oie,dade oom'elroi'all por quotals
de, ,re'siponsabiHdade..., limitada,
nos telrmos oonst8lM,es dos
art,i'gos segulintlels:

P rime'im - A soai'edaldie
adopt,a a f,i'rma de «Vieg'as &
Carapeta, Limitada», tem a

su'a sede na loja com 0'5 nú­
meros dez'anove ,e' vilnt,e do
Memada Munidpal dest�, vli­
la, freguesia de' São Clemen­
te, e dUlrmá por tempol ·inde­
te,rminado, a part,i'r de,sta da­
ta .

Selg'U'ndo - O selU ob�elcto
oonsij's't,e no exercício do 00-

mérciO' d8' talho e' salskhaliia,
podendO' derdi,oalr-s8' a qUlal,­
que,r outro ramo de ne'gócio,
em que os sóóos aoordem
8' sej.a p-ermi,tido por lei.

Terc!elim - O oapiltall so­

Gi'al i,nt,e·iram.ente ,re'aIHzado em

c:lIilnlheiro" já entracb nai Caixa
SOOi'81I, é de cem mH é'SICU­

dos, e oOlrmsponde, à SOlma,

das qUrO'tas dl0's sóoios que
s ã o as s elgu'inltles,:

Umal de' de,z mill e'sou­

dlOIS, pe'rte,noente ao 'sóoio
João de Sousa Vielgas; e

O utra de no,venta mil

Lda.
elsoudos, do SOOIO Luís Ma­
dle:j'ra Campeltor;

QUlarto - A ces'são e di­
vi'são de quotas entre os só­
C'ios é Hwe; - a eSIt.ranho,s
fica c:lepelndente de prévio e

expre's50 consentimento da
sodedade', à qual é re,s'erval­

do o dinlli,to de, p:refelrênd'a
em pnim'e,i,ro, Ilugar, e a Ciada
um dos sóc'ios, emi se'g:Uin­
do.

QuilMO - 1. A gerênoi,a da
s o cj,eld ade e' ar s uia repre,slen­
tação, em juízo H fora dele,
activa e passli'vamente, per­
'(,enee aü sóoio Lu,ís Madei·­
dei'ra Carapeto, de's,de' já no­

me-aldo gelrenl1:e', e' com 'ou

sem mmune'ração, confQ,rme
for Idlell!iberado elm A.ssem­
bl,e'i81 Ger:81I, o qual poderá de­
I e:gar todos OIU partel daiS
seus poderes der ge,rênloi,a, pair
me'¡o de' prolOuração em: quem
ent'ernder; - pello qUie, a s·o­

dedade f,i'Oa vaHdamente ohni­
gada com a alsslinatura des­
te sóoio gerenrte ou de' um

seu plrocuradolr.
2. A S'odedade não pode'-

,rá s'elr orbrig,atda em actos e

contratos estranhos aos n.e·­

goolos SOOllaIIS, tai,s carma

f,ianças, ,abonações, h�fljra'S ,ere
falvor e' .outros semel,hranlties.

Se,xto - As '�e<unliõe,s da
Assemblelia Gerall seirão ,oon­

vooadas po,r meio de calrtas

reg'ilst,adlas dirig,idas aos só­
cios, com pello menos oi,to.
di'as de antec'6ldêlnoia, des.de
q.ue la I eli, não elxlija ourt,ralS

forml8l1,idade's.
Está oonforme,.
s,e:arelt:arria Notari,ail de, Lou­

lé, 26 die' Fevelreko de 1981.
O 2.° Ajudante,

Fernanda F·ontes, Sant.ana
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Nova Escola
do Ciclo Preparatório

JUsriFICACÃO NOTARIAL
.

,;A EDUCAÇÃO E O ENSIN·Q·

EM FOCO Certifico para efeitos de·

publicação, que por escritu­
ra lalv,md� hoje, a fis. 80 do.
Hv ro de, notas pere ..escrituras
diversas n." 10-B, db notá­
rio do 1.° Cantório da, Secre­
taria Notanel de Faro, aoai­
xo assin'aldo', o Dr, Maurício
Serafim Monteiro e' mUllher
D. Isabel Seiita, Monteiro, na­

rurais. ,ell e, dia f requesia de
São Bartolorneu de Messines.
concelho de Silves e ela
da frequesia e concelho
de Si,I,ves, o a s a d o s sob
o reqime da comunhão. ger,al
e residentes em U'sbo'a, na

Rua Francisco Granrde,la, n."
6, 5. ° Hlnrdla,r, i u'Sitlif,i·oaram seir

diona,s em propniedade plena
de· um prédio urbano, sito. na
A,venida' I,nfante' de Sag-res,
na povoação e f.re'gu,esia de
Quartei'r3<, conoelho de Lou­
lé, conf.rorntan.do do norte ac-

. tu allmen,te! com telf'lrenOIS da
Câ,ma,ra, Murntircipal de' .Loulé e

anlt�'rio.rmente' com José Mi·u­

dinho, su:1 com a Aven,ida"
nascente', a'ctualmen·te com

Ma'ria IS3uf'la Lopes Marqueis
e outros e ,alnteniormente com

Agos.tinho Mo-ra Féáa, poen­

te com Dr. JO'sé A,lves Ba­
ta,lim Júnior e outros e an-

teriorrnente com casa do
Banco do Alqarve, ,in's,crirto
na respective matriz em no­

me' do iusti'fi,carnltel varão, e

sob O artiqo 643 e não des­
cnito na Conservetória do Re­

g+sto, Predial de, Louié.
Que' tarl prédio fOli por eles

construido em data não pre­
cisa mas aoterlormente a 31
die, Dezembro de 1937, pois
nesta data já estava ilnsoni,to
na matriz em. seu nome, em

terreno com a área de 270

m2, adq.ui'l'Iido em hasta pú­
blica em 1929 -à Comissão,

de Ini,oiativar el Turismo da
P'mia de Quenteira, aIO' preço
de' 3$20 01 metro quadrado.
Que i,gn.oram se foil felÍrta

ou não es,critum públ·ica de

tal aquis'ição, tiendo sido fe,i­
tas di,vell1s,as bus<cas e' não foi
en,contradal.

Cel1to é que a p'3'l1t1i,r da­

quella da,1Ja ,entra'ra:m na .po-s­
se' do, t.erreno e' apósl a cons­

trução, nra, poslse do p'rédio
urbano, poss,e que de'sde en­

tão e até a'O pres,ente Itêm
exelrddo' sém intelrrupção,
como seus únicos proprietá­
rios, corm conhedmento de
toda al gen'te e sem o¡pos'ição
de quem qtue,r qu€' fo'sse, pe­
lo. qUle' sendo tall pOlsse pú­
blica, padfii'ca e, contínua, e

tendo durado ma,is de 30
anols, ,e,les sãO" h:o,je. DiS úni­
cos propni,etários dOi dito pré­
dio pOlr o hla,verem adqurilrkllo,
na falta de ou,t�o título, por
u'sulC'apiã,o.

Esrt:á c.onforme·.

Fam, aos 25 de Fevel�e'itrO
de 1981.

(continuação da pág. 1)

a urna v,ildla mans cómoda mais
liel\ne e ,mllIl¡pa.

'

As escolas deverão ser dota,
das de eqlllijparneniDO necessário
autêntícas ClaSJaJS Idle trabafho, rd!�
ensíno, de estudio e de convívio,
A dindlc1raJt!ilVla do Poder Locali é

uma 'ilnliJ¡:.ialtli!Va de mérito, die
grandíosídade e de humaníta­
rísmo.
Loulé bern preeñsawa de uma

escola com salas maís confor­
,tá:v,em, onde IO ,a:1UlI10 re 'Or prodes­
sor se smtam bem dlTLSltalradœ,
iPlall'a dleseniV'OtI!v1e:rem um træba­
�J:ro maüs rpI1odíultiiV'O, corno fnr­
ma de uma maior promoção
cU'1'hlT'a,r 'e :SOIC'WI•
'DallltO mais que o ensino do

CiÍldo ,prte¡palra;tór1i1o iP'reclilsa de cui­
IdiadloSi e die r:e!1Ponsalb'illildadleiS"
'po:i!s .o 'aldlo]¡oocente n!eCes&iita d'e
ser olhado oom dIiIgnJidiade es­

com re reSpieilt:o .fa:miŒi'M'.
Tudo Ilmo serve pama acœs­

c'entall' .que 'f1ilcámos l'ald.lillliIl<t:es
,quando há dias, 'Por mero aca­

SIO, f:ilcámos sabiendo que já flO­
,mm 'dnicilaid'lllS rus li':m¡port'lliIl'tes
obrais lpalra a conS1truçã:o' dio no­

vo. ,CO<ll:jU'll:tlOr Idle. eJdlDf£clilOS 'OIlllde
será ilIJ¡sltJall!aJd:o, lO. Œcllo .prepal'a�
tÓl'ÍJO d:e LO'llllié, que desde há
muiltos allllOs fun.cliiOlllJa (¡proMil­
soriiarmemlt:e) lem .cas�s pré-1'fllbrti'­
caJdlals TIlO. '3:utilg'D CaJilipO da F,ei,ro
e em ¡péssdmalS c.ondli'Çõles.
Oxalá ·tUldD ,se enlCaminhe pa­

m que Lou'llé tenha, ,J1aij)hdJamem­
<lie, as ill1lSlÍ'all8.lçÕlels. 'es!cola',r:es die
que talllt:o. IllEiC'oos'ilta.

(continuação da pág. 1)

,Ensino e a Profissão nas nossas

Escolas».
Sendo Iesue, subd!iIvJldlildo em

quatro ternas, a enumerar: «vo­

cação e ,æallilzaçãJo pessoæl», «for­
mação cuilturail.: le pI1Olfdfsisiilonla['»,
«ÍlIl!f,1uênJcúia da flamiNra no 00_

sino», e «planeamento. do ensino
e as rOipo.r,tunildaJdles' de emprego».
Dentre lestes subtemas, o maís

quente e Ide maés ,ilnitJemelssle, Mi.
o úllNlmo: «planeamento do en­

sino e as oportunidades de em­

prego».
'ESlte, mais ællac:llona!do com a

ellaibomção dia «leí de bases do

ensino», que tem Vlimdlo a ,p'oon­
CUlpaII', a sério, todos os cons­

eíeætes :e' nesponsáveãs ¡padls. por
da ooneretízaçâo desta rlJei de­

pe:nldler lO. futur,o IdiOts SleulS flil­

lihlOis.
A alCtu:a[ (d:efi ele balSles dia

educação le eIlJsJilnio.», drutJada dio

tempo dio mdlnLstro V'elÍlgla S:imão,
n:ãJo se a.d'll;pta às nlflceS/s:iJdlaidlæ

a1c.tJu:a:i;s 'nem o ,textto dra úLtima
lien 'die bares do m1tn!iJSltr:o' Víctor

Or:es¡po vlilng,ou, ,temJdio slildlo fm­

t'ffillJen te clOnJteSttada Ie rpms!tJa em

aausa por razões, q,we 'Se JUiSltli'­
f.iJoam, pil,enallIlien1:re, premnte a

conJuntura. !!lICItUJa,li.
Das V1iiV'aJs ,dllSICUlslSõlers, ,dleibalÍles

e C:OIl1.1duSÕ'eIS, ItomO'u-'se ev;iJdlen­

ve, que sãO' lÍ:lllope,ra,TI'DeS te �il11Jc'Q[l­

sequetl1ltes tOldJals :as tem!talti:vas die

edluJœção e eilisiinlo, que sle ,nã:o

a:poiirem rem lesmrmltmllS" q·ue· te­

,nha:m obeldiecudlO' 'a lUma die[;illliÍ­

çãlO clara e declild:irdla dum «,ed'tec­
'tifVlO ¡proje.Dto reall1S1tliIoŒ>, de efei­
tOlS: 'c:onslequeIlJÍles.
É óbvilO, qUie pretlemleLer ed'll­

aa.r Ie IeI1SimlalI' Stern a 'dlelfdlnrição
e ,ClllaJI1ilfiiiooção <dIOS ¡pmpóSilbos
diesltra 'mr:ef'a, faJt:xllmenrtJe que os

!11e:slU'lltradJos ISão. :ilnvállildlo'$ e !in­

conse,quooÍJes pe]o lliega:tJiiVismo
ern que se pnetS/S'UIPÕem, ,resu['­

tJainld!o uma sdltuaçãJo Idle frustra­

ção, tanto palm quem renrslillla
cOlmo para os qrue della ip'r.eIÍien-

diem rbeIll€1f!llc,Lar, üsto é, uns e

outros 'vão. Ipam <O mesmo pân.
tano iJIlIfiecClÍloso, sem h'lpótesæs
die salL'vaçã:o ou die recuperação
vá'llilda.
'I1a,nuo a:s 1JeJÍls die bases exís,

tentes como os textos aœ't[¡cUilla.­

�iOIS' e alP'I'!OOemitaJdiols percam,
tiJgoollmen:te, por carêncía de
OIbjlelCrtdlvos dlef,jinIiIdO's, !i¡gnlOll'a:n:do
I:\IS f1illllaitildlaJdles concretas, no

«contexto das necessidades do
EnJsino die boje».
De acordo com ru; poíémicas

e ,COn:cI!UiSõeS' dIO OQiIl,gne:SlSo fi­
ClOU, IillllequdlV'olClaIilllem<1:le, cIlJalr\ilfri­
Ciada 'a IÍllllOlperâncdla da actual
forma ¡die «EruiliInIO, como prepa­
ração Iplam a Vlildla lP'I1orfiiiSlS<ÍIOIlIl1l»,
sendo eonctusão unãeuírne 'dle que
a «Escola» "'ilV:e! flOm dio tempo.,
dln!ilbiiklla .e aQ!headla dra:s nmllilda­
idles, ISI¡m:t C'alp'lllcdidaldle die 'l'asJpiOlSta,
,ooma altilDudle ill IdleSell!oaidlelM'

flruiSltroções te .I'ie'\nol!t:as, milito die
a:liUm!OI9 .aomo die pali's, Clonltnj.­
rbuli1nldo ,em .gl1a:n'die esca,lra pa¡ra
rO ,dlElSJaISItæ l1!TQ.f1i1s,s:iJ(maJ.� e IlIalCIÍIO,­
Iillani.

R'econhl5cleu -:SIe, ,tamlbém, que
OIS '3:1unJos têm ISJeIJ.'lVlildo re OOll1iti­
'Il:ua:m :a serrv:i;r eLe ciOloaliJa's', em

lexpenilê�cd!a1S ,frocas;sald:a:s, 'en -

Itra'lldiO' 'illO tunel! dio 7.· alnlO pa:ra
dlerlle sa,ilr aJO f iim do pel'lCUT:SIO,
IlllO 12.· ano, c�guliln�olS die todo,
desp,erslonal.ilZad'os e frulStrado'S.

FIi2Jera'tn-l'>e aJIlgUililias iprel'gun­
,bas 'CIOlITlJO Isej!aJm, palm qwe se.rve

,todla a lemg.ne:naglem m,OIllltadJa se

o G:o�eT,lllo che,gIa: !alO fim doO 12.·

1aJI10, sem a milniillIlia l111e¡p!M"ação?
COIITlJO ob ter a ,pne¡paração. a;pós

12 'allllO�, æs pl()/rtalS das UnliiVer­
,SildJaidles, com prrOlfeslSoœs sle:m a

!ll!e1Dessá'Iiila ,oomp¡eltêncaa?
OomlO 1P,00dlem les'tes profess.o­

'l1es 'senem compettentes SIe, a sura

,nlolill!ea¡ção é feilba rentæ OIS pró­
IpIlilos alUlI1ios, dos mesmos do

12.0 ano, q,ue !pouco ou nada já
Idles!CIO!TltinlMll, pela. œgu¡eil!'a for -

ÇlaJdia :a tque os submetemm?
iE:nlflilm, é um :autên:tltco desea­

¡lJalbrlO, um maJDolgno l�nf!er.n1al1 a

@eraT oOlnftiIbo-s emociloTIJali s drás_
itlilcœ entI1e paii!s, f'J'Dhos e pr:o¡f,es­
ISiQmeS, ,uma conlfusãü dlil3Jbóllilca,
I�pemda pO"r Ulma má:qiui'n¡a ul­
traipaisslaidJa ,e dteslg!wSlta'Illte, ra a.ti­
rar com c.entenas die mi.lhar <Le

fwmíl!ilars ¡palra uma SlÍrtuação i:n­
dleSlejá:ve� pOlr IdiOientlira, 'die «'trau­
ma !ps:iICIOilogli!DO')}, a tmduzi'r -Ise
lern d'ilas e fu'tuI1oS Idlilas idle ,mfe­
a,iJc�d:alde Clom fonte :ilmpilldo ao

dlesiilq,u�L'Í'bTilo e dJeslarmolllila dia
llIossa S'OIc:iledald!e" a dlesemboca:r
em g:I"alVles ·te!IlJsÕes ,re COllllC!elilbOls,
eoomóm:iJoo-,ooCIiJaIiJs e cu]tUl"aÜls.
O Gover1llJo 'bem, nlelSitJe dlotmÍ­

mio dia «EdUlCla.ção re ElnrsÍlIliO}}, de,
fOrÇlO"same:nte, aJÍleI1Id1er às nlelc'e:s­

sildiaJdles e cum a C'omtpetên1Jc:ira,
qU/e 'lihle é 'extllgíveli, falee à 'Si!DUa­

çãJo, pmDUŒ'aIl' os meillas ie i:n�t.ru­
men!tolS, qualll!úo laJI1itJes, die remo­

dJeDair DotJailllIlJente o SlilSitema ,e,
obVlilalIIllente, pôr ,em práltllica Ulma

p:aJ:í:tlllaa, que acor.ra às neces­

s:iJdlaidies diO' «Elnsi!nD IalCtUalI�> se­

nlÍÍ'o é o descrédlimo albsol,u'tJo
q'UJa;l1to às mudJamJÇlaJs I1efO'NIl!ÍIS­

taIS, ,q'Ule �e ¡p¡retoodle.

RELOJOARIA ·FARRAJOTA
JOS� MANUEL DIAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA
Agel'llte Oficial dos Rel6g,ios

CERTINA - MAYO-SUPER E RUBI
Especializado em consertos de rel'ógios

mecânicos 8 electrónicos

CENTRO COMERCIAL DE QUART£IRA
loja n.!? 4 - Rua Vasco da Gama - 8100 QUARTEIRAMédica Neurologista

M." CONCEiÇÃO lJRPINA

(Ex-interna H. Capuchos)

O Notá�io,
Francisco Carreto Clamote

&
left; 4P i\
amendoal

Agora AMENDOAL - 3

Electroencefalogramas

Consultório:

Tele'fone 25555/4
PORTIMÃO

LUÍS PONTES
Mais perto deADVOGADO

O

S1. ••
Rua D. Pa10 Peres

correla,¡N.o 21 - Telef. 6'2406

LoULI!: nas instalações Delfim
(frente aos Correios)

TELEFONE 62903 LOUL1

ABRIMOS BREVEMENTE
TAMBÉM AOS SÁBADOS- DE TARDE

APARTAMENTOS
E TERRENOS

NOVAS SECÇõES:
próprio-) Produtos AI'imentares

Cafés em Grão e Moídos

Serviço de Crafetaria
Serviço de' GriM
Tábacaria

,Pastelaria fina (Fabrioo
Charcutaria Fina
Lacticínios
Gelada.l1ia
Ga'rra<feiraALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENTOS E

TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA.
TRATAR COM CONCEiÇÃO FARRAJO;rA, RUA

D. AFONSO III - R/C, (JUNTO AO RESTAURANTE
«A MINHOTA») - QUARTEIRA, OU PELO TELEFO­
NE 33852 (das 20-22 h.).

NA AV. MARÇAL PACHECO, 4 (JUNTO A CA­
SA DE BICICLETAS JOSt: FOME) - LOULÉ.

Continuamos a servi-lo na Pastelaria
.

r: .;"

AMENDOAL-2
LARGO GAGO COUTINHO, 22 '- TELEF. 62503 - L O U L É

, I
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LIBE:RDADE

DE IMPRENSA

EXIGE:

'RESPONSABILIDADES

A Qlilbe:rd'ad¡e ide eeopressão é
um 1(J:i!r'e�Vo humano. Mas a liiiw!e
dnc'UI'a:ç'oo: ,die IiInlflo,I'IInaIÇões está
provœanrío <l1ioltildillÍ!rlln tenden.
cíoso a 'V'ilc'iado" IVlO!ZJe:SI :dle!p¡eIIl­
dentes e :ilnlt!eress!eliJI''als, liinlíii!�bra­
ções vJiI011ent!a:s ie It:er,mrlilsmo. 'É
neœssárío Iqlue 'a Nação exilja
respio!llis·alblhlli!d!aUles.

O� críltlilC¡osl mão ¡piodlem estar
sUlj.e1ItolS· às flraJudies dio: ;p,odier
€Iooll1ómilc'o que CIQllltrloà!a a fun­
[,ormilllÇãJn. Só 'a inf.o,nmaçãJo Tles­

!p:OIIlJsáJv:e-1 .ou a c.rÍ'tliica justa e

aomlPI1OlVada, ,podlem ,v.ilg,ooo:SIa­
ment�e .cŒn:baiber 'a ,g1I'�;nild:a!d€· ,(ta:s
(jIlilesltõ.es em ca;usa

A . ma:ioriila dia" ,imlpnensa não
é HrvT<e ip'OiIlq'uie �á q.uiEm rrmpio­
nha �UltlUdles. O ,cioiIllcie11to die jm­
ll1!al!J.ilsmo :eslÍ.á la 'Ser wbalfladln !pur
uma ,t!eolliolcralc.ia: q:u.e pr,eue:nldle
contr,olla;r a .c:Olmunli!caçãJOI sociLal'.
'DemOl.S: ¡piOlUiOOIS j:o.IlnaoliLSltaJs 'e m U�!­
tios ,es,cT<erviin!hwdloT,elSl. Da'í qille o

dJesellllVollV'l'IDenito dialS me:tOls' 'rue

comunliJeaçãio :So:clJa!lJ c,omo «va­

àlOI' ,soiC'i�.Œ, alQ. iseW�ÇlO, .dio d'eseln­
V1olliv,i:mento ,L!l!DegmŒ daiS na­

ções», restejaJ slerlhllmenltJe com­

ipromeVi:dlo.
O !nlÜ't�Ctilári¡o ¡PO:jJí.filCiO hJalb'iltuall

e a 100pi�nlioão ,t:elThtlendlosa .aJbaifallll,
pOIr ,v,e2Jes, 1Ol1itrOis a¡I'tiIg10�s die ilil­
tJ�eSISle IS10lciialll, matlls ill1if,o.rmaJü­
ViOlS, malLs ·neLviinid'iloatirvo's e mali.s

van:o,sos.
O ¡PO'VIO '1e�bQ[' Illão ,saJbe, qiUa­

se Is:emlpire, 101 .que lestá a ruc:onte­
Cier.

•
O jom:a;llils1Í'a é maius 'Uim .ilns­

iÍ.T'l]ffiienUo diOS g;OiVleToI1JO:S e não
um clr�li�c¡Q: ,dia SOlcitoolæde. 'P,alra SIe

slUlbi!I' Ina. vilda jOrlIlaIisltilca. o qu,e
oOlilÍJa é ,saher ·tr�noslm�tk 'Os tex­
tos 'a¡plf:ova,diols nu OS .cnmUin!ilca"
àJOIS' IdIO, Gorv:erlIl:ol. NãJo s!e :f'az um

jornailliismio ,d!eslenJV'ollV€lnte, mas

um. j,OI1na:llils/ffilo Siulbm'iisso. ELs
polus: IQI 'olnguEho diD Jo.rnal doe

QuanteiLra, ¡aiOi :pu'bJúlcall' lila ¡pril­
mém ¡pálgtna a f.otoograifia doo
1.0 Milnilslbro siÜlb a iforŒsJe: «O jor­
naJli,scrn:o no IPOdiei!'».
Aiil1dla nãJo IniOS h'abli!tuá>ffi'OIs a

Sl'lIpiolrta.r a erHliJca jo.rillaMst1lCa
em eslti'lto odide:n:taQi .e ·as conj:ec-

MELHORAMENTOS

PÚBLICOS
NA FREGUESIA DE ALTE

FOlD 'c:ons,!Jruída 'Ulma !pont:e q.u:e
Jiliga :Monte 'iRru;LvoO-Zambujal,
pon te ¡es,sa ,qUle ,fla"z ¡paIlte da E.

N. 395 .e a.calbaJct:a a labra de
oubra pOlnDe que II¡ilga ZambUijal­
-Co·rte Buxlo. Flai '�l'ar:gada a

Claœœt:eka q¡ue ¡lli'ga Zambujal' a
S. Barnabé qUle: f,�cl()!u OOllll 6 me­

;bras die Lar,gura. T:em a meSllllla

já mUlirto movimen,tJOo, ,faÆtando a

Câmara de Almoo'oiVl&r [a:z¡er a

[ponte pert'O Ide S. Barl1iaJbé, para
m'litalr a Rib.e�ra de !Alraldie.
Es.tão quas,e concluídos os

rtrobmos dé ,canaliir.>;açãlo die es­

'gotos oe ág:oo que es,tão la .ser

eJœloutaidlos.

bums: de' comentadores e coíu­
ndstas,
O jormaêísmo em IROIrltugJal1 é

mais lum ,sel'lV.iidlor desite ou da.
qUleŒe ¡gil'UiP.O, iddistol'lC:elil:do. nott.
cías Ei manchando cohmas com

r:ejpoIltalg:eillsl ,cJle ;pcuca ilm¡p,or­
itâ!l!c:ia ;pÚ!bll�C'a.
neste modio ,exliJS!uem más no­

ItJíciillllS Ie só 'se ,relaltaJill IPaudiail. -

menlte lOS ,f3lc'tJoS', 'exi,sti:n:clJo um

cOlilidlilc:ilOnamen:to j:olfrolli'Sltluon.
A Ibaltaillha Illeia II!iJberdJa:die é ,ex_

iÍJmmamen't'e durn mas VIallle a

¡penill. IdJeSIencilllclJeá-,m.
:ExilslDeIlll j;oIlnllll,s qUle são au­

l.ênitliJca!s ar;eilals mOIVedi�Çla,s..
Não dlãlo a conhielcler, C10imo

IbloinSI .c;r'Ít�licos" alSl más, oJ1,oItíc.ias.
c.riialill.-m:us à sua ·ím1a,g:em e s:e­

m<elilhalilça.
O jor:na:!1 «O Ba,rlme!l!tOol> é :O

ie�em¡p:l'o Irleg.iJOIIl:aJl.l Idle um óo:r.gã:o
die 'irnfol1mação que, à [p:I'Iooura
,die l]ffi mOidieilin .die j.olrm!a,'II�smo
!p·mf.iiss'ilonall, ,caiL, Ipellos ,selUiS :eifeL
tos 'po:!'flli!cOos, na Clolrr:upçæo JlIO­

ltilciioisla e no c:olmJenltán'Lü fácH,
Is:em IO ,oopaÇlO, d:iJs,ponív,el¡ !palra
Uim j:omamlSlrnOo d'ese:lliVlo:llvienlt'e.

F.riiISlei' £i9Des j'OiI'naii:s ¡pO!r,qU'e

iP,OISSI0 cIaJf'llIme:nte .i usltilfilc!ar oos

JSoelUs c.olmportamen:tos ,es'p'ecí,flL­
.oDS,. O seu c.olnc.e,i:Do. de- j:Orr:naJllils­
mo uem 'OIS seUis j¡llic:cm.v:eni.ellltes ..

o Convento de Sto. António

dos Capuchos
já se perdeu {lara o futuro

T,ra tar-Is¡e rd!e !pulra dliligle.fiil1!irua;dle·
,p.roteg,er e Ide!flendler' ·0 Gonvenrt:o
d,e StOo. António. .eLos Cap.uchos,
à saídla ,de Loullé ¡para Bold'qUlei�
me.
Já nada r,esta de Monumento

Nadona!1 :pel,o que é m,ellJh,Q1r, ¡€m
nossa :opimJão, demollilr 3JS ¡pare­
dleJs' gmstas e ,qua.se 'Vodas dies­

'illürona.das, e ilnilc!i.:a<r alJg,uma
obra d,e utlilllildad,e IpÚbJii\ca.
Pela ¡pena die J:aã!Oo dKJiS R.eis.,

.0 «Gorrei:Oo dia Mamlhã» lenDendle
que a .obra de a'r;te rda n.olssa a,r­

quitedura antiga ,está a per­
der_,se' ;para .o ,fUituro.

ISe :o .repórter v'i,u com 'Ollhos
de v,er :aIS. c.irounsitân:cias em qUie
se ,encÜlilltra ;es'te ·ex -m:OilliUllIlJen­

·tOo, ipQd:em!a escus·ar -'se a a¡p,os:tJa:r
num oHtul,o meio senSaiCUo.naWsta.
«Quem saliva o OOillivrento d,e
Sa,nto AlllitÓru¡'l1{)?»
Devem ser tomædals prOlVlidên­

,c;ias - sLID! - lem ,nellação æo,s

V1ellhi:nhos que ,lá f,e ahri·gam.
Já não há nada a 'restaumr.
Res,balm pa"r;e.d:es lV,ellhoo 'que de­
Viem 'Ser demoliiidias. Que lem 1<u­

,galr dia, ex-GolliVen:Lo 'surja uma

obr<l! die hen:ef.ilcênc.ia, um .lar,
uma ,cr,eme, 'uma lescOoIIa, um

c.l.ube, um ho�ltall, .ou outi!'O

em¡p,reendlilmento' uthlli:t&nio.
Já ,nla,d:u há para manter ou

gtUaridar. É !pr:ec.iiso r.econlstTlUirr.

CHUVA DE AUTÓ·G�RAFbS
ii. Xepa e Isabel Becker estivéram no Paga-Pouco (Loulé)
Ya,m ConDeLS (oD. Xepa) :e Ida

Gomes: (Isalbell R�c1œu), dualS ¡po­
opula,ríslSLIDas ¡p.ensonage:ns da te­
J:enovella D. Xre¡pa, Ipas¡samm por
LOUllié, por iJn�cia'tilva do Palga
Pouco, pr:Qporculona'nldo-nos um

contaoto IpesS'oaJ! ,wm .estas des­

ÍJalCa:dM ,fli!gu:ras da cena brasu'-
1edTa!.
D. Xrepa, bem maills ·i'llJter.essan_

'te a vender maçãis do q.ue a

no!>sa Marda das oBalIl�nalS,. A Silla

:lli:nguagem ¡par·a IO .nooso IplÚlbH:­
COO ,for .esse oill¡€SlIDO af.eoto dia te­
lJenolV,elra.. Oh'uva die 'autó�rrufos
e l]ffi muiJt'o obr,ilgad'o..
Uma mul:bildão' ¡p.a,smosa mo,­

v.eu-Is,e em lrooor destas dUaiS :p.er-

sonag,ens tão 'chmlas die ra,rJida,d,e.
iE ID. Xre!p� ,e:lGpiI'limiu a sua

g.raça ao. ladlG de IiSalbell Becker,
com s¡€\u œriz¡i·n!hn pontiiagUido
e ISleu ar tguaJlme,nte nobrle.
Fni' uma liOlUcura, l.l!lTla. C'Om,e­

ria, <uma profunda aliegr,ia de
con!hec.er.
D. )Cepa 'frQi adintiiralda. Loulê

,ellioheu a:s ,sua·s 'ruas de 'gJent'e.
As f,otonovela;s !p.egam. SUaiS

·f!ilgmalS sã:o bem .p.opUJà,ames. 8elUis
gestols ,Sião ba'ca!l!OIs. E todlo :O

mundlo, fliloa .ollhando seu 'esiMlo
e is.eu ,encam,to·.
Ipode-se Idlizer que a's a·ntistalS

pOirtulgiUles·eIS nãJo g.ozam nem d'e
metadle ld:eSlta �,O¡p'UI'arJdla·die.

HISTÓRIA UNIVERSAL
É o rtí!tu:llo que Idlesiilgnará urna

liérli1e die 'llIritligOis que me propo­
nno dleiœüca,r corn toda la; aten,
ção e 'l"'eSip'e'ilvü: a nodas as pes,
soas dia rter:c.eliJm :ildlaJdle - Coam

o ¡pElnsamenlto ¡die . que p.o!d;2!is
passær um Ibaclad'o, a;11g1Oo agra­
dáNell, - já que «recordar é ",iI­
VIeD), e, procurareíi varíegar o

maãs IPÜ!SS,�v.eJ.
Asrsiilm, corno pœâlmbUlllo, po­

demos ,clJElsidle já d\eí'im!i'r - IO. que
se lelThue:nde !pior Historía: - é
a narração V'enldlilcla æ comoven..
te dos If:a¡cUos lma:�s d!m:p'OIribamJnes
qlU!e têm It�dlo ,llugar no UNIVBR­
so: DO ORLSTIANISIMO!
Comecemos ,hoJe ,pOor marrar a
Paixão e MOII1te Idie iNIOISIS,o Sle­
nlho.r J,esoUs Orso!

- J·eSl1.lJs, -:n SlaiilvlaldiO,r, o

iMoosiias lllnlUiThdiia'do IP,eIllos rp:wf:e­
:1Ja,s' le 'uambém cOlIlthJeldldio p:or :Q

prlolf,eta ISIa;ílas ,o desilgnou e qu�
Bmm¡llIIllulel,. 1l110me Icom qure 'O

prof:elta l,s,alias o Idle:s,}¡gn:ou Ie que
sI�girrilf'¡¡c:a, Iflililho de Del!lls; :r:ualsJCoeu

da VÜIIlglffill iMar'l:a lem Helem, nlO

I'!eiillJadlo! de Augus,to·, pia'!' vüQlta
IdO's' a:nIOs. 751 Idia era !Romama
Ie morreu nJaJ Icrue; ¡Illa amo 33 dia
mosSia era. Alas :Drilnrt:a. al!1JolS de
lilda!dJe 'SIe bia¡p,'tiioou Ipor São Jü:ã:o

Bæplt:i,slua, �lelU precursor lEi lei'egeu
dœe id'ÍlslCÍ¡pu:los e c:omieçro'U a S<Ula

pr'Ülf,usa Iplregaçruo, aJlolr várlilaJs dl­
dlaJdles, Ie:nsàlnaln[lo, - III Cooldlll­
die, o AmOI!' a Deuls, 'a IgualJda­
Ide -Ei a ReClO'fipenS!� ou 101 Cals,iii'­
,go ·na V·iJda 'fulturoa; TIOS quaitr:o
EVialIlg;ellhols, Sie nolfle:re ia s,ua ,exils­
tânlC'i:a terr.ena, ais SUIa:S IElslim­
il1hais e ,glioirlilÜiS12JS - Pa!ilxãü: lEi

'Mame, a ,sua Ressuræi'ção e la

sUra SiubiJd:a; ·1ll0 Céu!
Convém r:efleri'r e faJl'alr Illigml1,

din 11ll1g.a,r i()lndie IlIa,Sloeu N OSiSIO S'e­
nhor J,eSiU,s Cilii'stro; - ,nasCieU em
BeIlén ou BeÍJhllethJem, 'a 25 !die
Deti",emblro - qUli'çá, .d:o 'Elino 749
:dia era iRlomalllla, - umlll !pleqUe­
iIlJa cidlarle da :Raillesltina, oda Droi­
ho Idle Jurd:ále que a:nlte:s m..'lImbém
haIVila, ,sliidlo berço: .d!e DaiVild.

J.esus:, iClOlm ,os 61eUlS dlo·:z¡e rdms·­
CÍlplUllOIS., lrué1]J!oi�s IchamaJdlDls A¡põs,­
Itlo:lo�" ¡p:eTlcolrI1elu 36 C'ildlaldJes: dia
J·ud'eil9. re ,da Gallli;lle'ia 'p:mpagan­
diO ·aICiS homens', Il Oa.riidlaldle, o

Amor de Derus ,e Idlo ip.róx:i:m:o lEi

a es;piera:nçra rrue um:a. iViidla ,futura.
Deu IO ex,elllllPIo idle ·tOJdIaIS aiS Viiir­
Itud!es ·e 'SUlS!telIlltOU a SUla Dou­
:t,rtnla cOim n'1.lJrnerOlS:OIS. m'iJragr.es!
As Ref'OI!'mals q,U'e aJreocr.ev'Jla,

:LevaJnltaram canrt:rillJ lelle, - os

Plha'!'IÍ.'s.eou:SI e 'GS pald'œs' jludle<u:s,
qlUle .o. aCoUisralnam Ip!e�aln!te lOo g'o­
'V1ern!aJdlor xlOmaJn:o., 'PIO!l!C'Ílol Ptl!lia­
Itos, die ,Sle dli'llBr IReil Idio!s JUidieuls
e de quer¡e;r d1errulbalf IO gover -

no iElS'taibeVedido.
- Jiesus, ,fOlii .prlElSiO .Bill Joe­

rmalllém" aJon!dle tiln,ha 1:dlo c:el,e­
boor a :Pá:Slc:o,a; ju:l,gaidlo: pella Sh:a_

m'6dlriln, iC'()!l!SJt!i1tuíiClio pielJo sumo

SillioerdOite le !plelos prIitn!clÍ.l1)'wilS ma_

giistraJd.os, ,flo� ,C'o,nclJenlaJdIO ,c.omo

billalSlflemo ,e IOroUlclirf,ka:clJo sOibre .0

Oallivá:ri:o, 100ndie ,eXlp1:rlau IO úl!ti.\mo
sIUiSJpii:ro., após uma Idiolioms'a J)2,iil­
xãJo e SlUPOr'bald:o DIS maJÍlS. altro-

zes ISlOif'flime:nluos, com adrnãráveü
nes:ilgnaJçãiG, e, tendo perdoado
aos seus :AUgJo,:z¡els!

Jesus', Itilnh!a erutãc 33 anos:
ais suas Palixão re 'MonDe, ,t:ilvleram
i!Ju!gwr mesta dldlalclJe da iPiaJliElsitiilIla
rdle I!l!ome Jerusadérn - ILambém
conhecída Ipor «eildlaldle Sænta»,
que estava rodeada de mura­

rrih:a!9 e ,uililha 15 I'gI1ej.als Orlils­
tãs; é :nesta Iciildadie que se 'en­

contra o «,s'alIlltÜl S.e;pulic,J�o,» , ba­
SlHiilCili q¡ue ampara 22 ,C'uilltoS' das
idliifoene:nltles' I,gr:e:j.a·sl OrilSlbãs:; !CIOiIlIS­

¡tJa 'que a sua lecllilfiilc:a,ç'ão .fO'il mam ,

dada, fazer por Samta Rellena,
Mãe .dio Imperador Canstamñíno.
O rtÚomUJàIO' idle N,o:S'sIG Senhor

JleslUJs C'niISiÍJOI, lalslslim c.OImo iO Iu -

gar Ida ,C'I1l]CWflilcaçã:o, - ·acham­
-Ise 'illa lI1eC'i/n:to ,Œesltlal Iba/siNlca, que
úlIuilba la ,ffOl!'um Ide uma 'rolt1.lJ!l!dla.

,se;gUln;clJo, ros EVaJng:ellh!os., JIe'­
s'Uls .relSlSli'slcliIUOu ao ,tlereeiro dli1a e

aJpiar,eceu :a ,mu'iIÍios Idos ,s'em:s dlils­
IcíIP.u!JOS, le!l!c!alr,mglll'nldlo,-'Os die es­

!P'allha:r a SIllIa, Doullmilllia" com

leli1Ubi3râJnldla;, Ipelo :Mu,!l!dlOo dil1'teiv­
no oe ,com a maii'olr Fe e ·EsPle­
T.llInç-a 'e a 'Iles¡gu:arJdlo dia ,sua San'_
Iba Maldlre !'gJœja - I:nve!Il!cívd
a't.é à OOlnsumJalção rdlols SécuwOls!

O illIOime Idle CrJils'Í'n, qlu:e ,se jUIIlI-
Ita. lao :nome Idle J:es'l.llS, - ,nesuo]­
ta duma. !pa'llalVra ,g,rega q,ue s:ilg-
11lilflilca «u:ng:ildlo, OIU lSa!graldIG».

N'OosSIO .slenh�OT J,e:sus GI'Ii!soto -

¡f:iŒho cJle Deus 'e ·iiguaJi' :a. seu Pai,
- G .cciia.dlolr, Viell1'erwn!do e Om­

IIlIi¡poltenlte - v,e!iio laiOI oMu,ndoO, ¡])a­
Ira ,cumprŒr uma g:r.aIIl,die missão;
vdo aoo ,Mundlo, pam. S'alll1taçã,o Ie

RledlençãJo dlolS homeillis" Idülg.amü:s,
die ,todios os homelIl,$; [J!OIr 'VIe2J€iS.

/Se Ollf\ne IdlÍJ:lier: - «rBruz aios frO­
meIl¡s Id€ :bioa rv:ollltaldle», - ldJorn­
die ,Sle po!dle iinfef\iir qUie há ho­
me:Ills qiue não Isão de ,bOla VOlU­

rtaldie e, ffi'lsllIn, es10es filcra,mam

marginaríos; qlUJalnid'o lUla Doutr'jl­
na CI1ilsltã e ¡pIela sua essênoía
- não ¡po!dlerm harver homens
ma:I1gtiJna:d'O,sl, Ipoils. estes seríam,
exactaenente, o'OIS malils necessíua­
dos lrue conforto MOlraŒ' e EOSPQi­
æ'jJtuai�, e, <alas que mais neces,

sliit'a,m, IÜI ,nOlS'SO amparo não se

'Poidle prostergar!
'DOiruOlSl SlomOIS flillihois de· Deus

e 'ilmnãos ¡por ,cio:n;dlilçãlO :dle nas­

dLme11lDO'; la Douaríuuæ Orlilsltã, aid'-
milDe e concordæ corn este VIe_

Ilho ¡prülncÍ¡p!io:
- «Elnch:e 'OSi teus amígos de

benefidiios, ·e, ríerrama.os ¡p.e!11Oi.s
teus ,iIIl'iimilgoSj, ¡pam iCIue æ iLnr­
nem teus amd:g¡os».

oNOSISO ,s,e:nhior Jes:us C:n�Sltro,
lIlão obstan'be IO ,gJr:a;nIŒe alfeclto ,e

dJedilcaçãJo :rue q¡ue lena: 'allJv:o !plor
'parue diOis seus ¡dJi'SlCÍlp'u�Ols - flai:
'lliegaloo e 'nenegado, ']J!OIr 'U!IIl dlolS
:Sleus ma!ils iCLedilC'ados oe d'iireeotos
dliIScíp¡uI'OSi, - Ie, IO Iq:llie .a:nltes
,harvlila lVa'tlibuna:do; lalsls,fm, s,e ISa,­

Ibe q.u·e ,o !Alp:ÓlsIÍiollo lSãJO' Rerd1no
Jf1oi, ro hlOmem que madls. clo¡pJilolSa
le amarga:menlte üholI\ou: nlO Mun_
¡dJo - ¡e., SãO' PaUll'o. o. qUie ma:i,s
EpÍSltO'lill's ¡eSiC;riev.eu.

DeSgJmçaidlamenl1:ie, pa:ra ·nós
hOimenSl, iHiJo ILTIlcoeren:teLS. le lln­

üonsequeil1.ltes· - Ipela n:oos;a tãJo
.g,ralllldie Ifa,lltllI die GOIIlSltâlndra e

die Es¡p!i'rli:tuaJ!ii.da.c1e, - lpielliar 111:00S,­

ISla gra:nrdJe rfaÆta :dle Ve'l1,eraçã.o­
Nosso Senlhor JeSiuls ICirilslto­
Iq'ua:rrerLta ,dli'a,s dlepolils da sua

.R1e:S!S!urI'f�:ilçãQo, ,estand!o illO M,o,nlte
dialS! OllilV,e;ilra's' ou 'Mlom'De Ca,llvá­
¡rilo, elJelVJO.UI-IS,e ao Celu lUla pneslen�

çla ,d:os. seus' Id:iiSlcÍlpu:lIQiS - !pois
'PI1efloolU V,irv:el' :ent'l'le .A:n;j1OiS le

:SleralnnJS - dio. q.ue iEln;br,e 'a Ln_
iOOO1ls\tâlnc!ila e a Crue:1dIaJd!e dos
hiomens.

Crónica de LUíS PEREIRA
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CRIADA A COMISSÃOI
INSTALAD-OIRA

do Centro Cultural do Algarve
A S.ec.r:e!tllIria die Esrt::a:dio da

OulltU,oo .piO'r i:nIÍ:iffi1lThéd)ilo dia Isua

D�IIlecçãJo-:GeTaJl da, Acção OuHu­
,ra:I' va'i. :c,:r'jIa,T, il. semellhan:ça dio
.q,ue 'tem alclolniDeddlo filoUltJras 10-
oCa�Ldla.d:es· do IPalLS, 100 Centro
CuiltuTalil R:eg,i:Q1!l!a:11 IruO Alíga,r'V,e,
que IpaslS,a:rá a Ifuruc.110lnlllT 11:0. T,ea._
tno Le!1JheSi, 'em IFwr.Q¡, .r:ec.en.te­
mente a'f¡f,e:ndla,dio Ipar aquella Se­
'Cfletall:'Jla Idle ESitado ·à Cruz Ver­
mellha IPIQI'ItugiU:es'aJ.
lDilrilgiodlo le lo,rjlel!l!trud:o pOi!' 'urrna

Di:I'Iecção clOn!Sltli,tuLdia !pOIr Asso­
c'ila;ções rCu:libu.,!,l1,'ils 'e RœI"e2ltiIVas
d:o AIlgmrve, :Dinecção a :ellegelI'
pelas mesmaiS, o' C. re. R. A.
¡p.I'IO'curalrá aSE.�m rea:11'Zalr um!a

'Obra die l1Jcçrãio clu:1ltUiraJ ina D1s­
br.iIDG. EnquanDo 'essa niíI'ieCção
,nãJo vi'er a IS,ell' el!eilta. pel1él;s Asso-

A
,

mascara
Cada nost'O qiue leu vi: les'CneViiia

um Calr:nlaf\ía"l mu:ilto aiqluém dia
trad'icJIOrI1:a:li EIlltrudlo dJa,s an'tl�gas
of'lllmí:lliais.
Forçoso oé ,conc.!;u:i1r que 'as

lbr:ilThc<lldeilr:as 'fi e no 'O SI alieglres
ex.iJstem.
,Eu nlruOo :Qbediecii mulilto ala Calr_

naJVa"l. Esqlued-me ,dlelle. Nào
!plomque estilVe:sse 'aJmuaJdo 'ou .qule
a Itrilste2ia ,s'eja lpam rnitnl uma

,f'aJllaàlildrudie. S'iimplleslIIlleilllue não
.u�,e!r a máJflc:ara da fumia.
E IO Canna,va'li ¡PaiSiSiOIU, ·S/em piim­

ga iCl!e c:huva, seThdio pUUIOOS os

que oesqu'oceralm ,o a;maI'gD rue
boca odlest:a mlilsrér,ia dios 'tempos
'e ,dJesta.s [polÍltlncas !(jle IPortaos f,e­
CihJaId:aJs.
O Ca:rIIlalVa.f IflOii OOIillO um gll'i­

'no que le.s[1ruq'U1elou O' ,s,ii'êniCi'Ü ...

ma,s a 'llIill:lllrgJlilra dJ!e!La vlol!tou
aliinda anJtles: :dia ,qua!'l!!a'-Ife'i'ra die
dn'2las. De �OI1ta rem Ipolrlta m uii­
ttos aiilnoo ¡ped:em :o IpãJo, die 'Cad'a
dila. Sem máscaJra. E ,œda festa,
sej·a NaJtaII, Err1.ÍJr.uruo ou 'Páslooa,
é alpeil:aJS 'urna éLa!ta q,ue vem eLe-

da folia.
Itrás, 'Elnfiilllmirald'a :nIOS a:llJOS, caJda
·v.ez ma.ils 'moI'ltos le ,eSlClralVIOS,.

.o r,ei' dio .calrnl'alVtaD le IO s,eooo1'
die itaJnJta.s IpmvLrucioa:s, esses po­
,diem :entralr ,no sa,rruba, cop.i·oso,
mesura,n,d:o 11IITI:a brasirlleiTml.a
ilmp.olr,�da IOU anslilos:a,mente e,n­

tIl'ElV:�SltllI!l!clJO' uma. :crusa :de flot,o­
lIliOlVle Ira;.
Aqulelies que, CIOImo 'eu, chio­

r:am .œec:eTlto lOS IprOlbllemas reaiilS,
c:onruec.em a ,fa.Ilit:alsila do ,collori¡­
odlQ, os ,conltrames Ie :alSI lespéC'iles,
a vall'!ialção ldie ;P,ElI1Qp.eot1v,a,s.
Enf:im, flo.i CarnlaiVal', é ce·rto!

O ,snr len'DI10U lJlIella Quanesma oe

.o. lffietU v'i�i'nJl'O que lonltem usou

a málSlCalfa, hojle uão· 'c.O!l!tém as

·lláJg!MIIUaIS. A chu'Va il1'ão Voem. O
olll:ve� die v'iKlia é ¡pior. O Ipadler die

oompra. Ibarroca.
oE ·tod'a a. Vilda ml,llic:a c.Üln�,e­

g:ue 'ser UIllla allleigJI',ia iperJrul!l1Je:n­
te 'mas ipod1e �E1r uma IÚrilSlœ2a
Clonsequeni1Je ...

AgOora, diLgallll quem Item maiiS
força: a NartUifie!ZJa ou al VWa,?

Luís Pere·ira

,c'Lações, ICuDtura'is oe a foim de
,toI1lIla.r o Tealtrro Lethle:s- l]ffi 10-
ca'� die wct'iiV'ildadieS' ·c li LturaiiJSi, a.

D. G. A. lC. aJcalba Idle :niOm€al!'

uma Comilssão Illl;sta:lradiora da­

,queDe Cen:tw, clOiThStiltU<Lda por:
.Pmf. T,omaz Riilbas¡, DeLegado dia
S. ·E. C. 1'110 AllgalrMe; Wallt¡er
rC:o,ntr:eÍ!rasl, ,COlmo lr:eprleSlen:tJalilte
,dais Câma'r·as; José .do Ca,riffi.o

P,a;dlesca, ,relpnese:llitændio iO: G:�óri'a
Futelbo'll OliUlbe ,dIe Villa Reali doe
St. Arutóni!n; 'FlerIliwn!dIo An tónio
lie'Lilio OOlI':Tmla, '!'lepres.eIIlitandio IO

OLnec,lube Idie F,ano·; oe Jo.ãJo Pau­
Lo 'dos Santols SaJIlitliialg:o iI'lelJ)re­
sentllIn:dio a AlsSlolctiia,çào Cul:tural
,e Des!plo,rt'ilva l(jJe F:erra,giUd:o.

Sol incendeia
montra
de ourivesaria
A. Our'w,e1111a F:OIIls.eca" qlU,e se

s.iltulli Ina P<ra¡ça da R€¡púhlJita,
mesmo em of·rente ao M€II1CaiCl!o

MUniiJc'i¡paI!, ;f:oIL vft:ima Idle ,l]ffi dil1-
cêlneLio que Ipr;ov.aclOu alVlUlillaldios
>pI1ejuízos.
Os Iraiio,s dio 'sol ,�nldhd'illliŒo, for­

,t:emenlte ,sobre uma lupa 'e:lGpoS/­
ta na mOlnlbra, ,oIiiig'ilnarnm um

·ilIllcênldliio que ¡exILgiru a pa'r,tid­
pa,ção dios :b ()1mb e'iirOo&.
Aí está um aiDeIita aJara o,s CoO­

meroiiaill!ÍJes diO ramo iIl!O SiellJtilŒO
lum mai·or cuMwdlo ¡em Inelaçã:G a

lestes ,oblj'ec:bos.
É 'IlJElc:eSlœliiloo e sulf,idielilote ,ter

em ,oonta lOS 1Inc:o,nvenlierl1Íles· da
IIu¡pa qUJa¡n,dio 'em ,CoOInlt'lllCLo Clam o

Slol, ]JIoils uiesDe 'oalso a lindJdiêlnoia
dia Eslbriel!a. i�obI'!e lO objled'O foi
ifaltaill. To.dlo 'O ,ouildlald!o é :piOllliOO,
dlitz IO IpO�¡Q, 'sempœ Cloon ra IliO­

çã!o eLe que allguma dJe&gJraçra lIhe
podle ooonit'ecer.


